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MINISTÉRIO DA ViAÇ.as.0
E OBRAS PÚBLICAS

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

DEPARTAMENTO NACIONAL
PE ESTRADAS DE RODAGEM

l a PORTARIAS DE 29 DE JULHO
.	 DE 1961

.10 • Diretor Geral do Departamento
' Nacional de Estradas de Rodagem, de
*tardo com as atribuições que lhe cens-
fere o item XXXIV, do artigo 142, do
lenimento aprovado pelo - Decreto n.o
44.656 de 17-10-58, combinado corri a
alinea-"b", do Artigo 6.°, do Decreto
sao 48.127 de 19-4-60, resolve: ,

N.9 056 - 'Nomear na forma do
Itera "I" do Artigo 75 da eel 1.711 de
23-10-52, o Engenheiro classe "L"

CAIXA DE CREDITO DA PESCA

2a° ORTARIA DE 19 DE JULHO
DE 1961

Supe•ntendente da Caixa de
91Creci1to da Pesca resolve:

¡jaulas da_ atribuições que lhe con-
fere O art. 12, letra o, do Decreto-
lei ne 9.022, de 26 de março de 1946,
E noa G,"Mos da ,orripetebcia que lhe
foi conferlua pelo art. 19 do Deeretb
ato 48.273, de 8 de julho de 1960,
sauvido o Conselno Administrativo.

N9 123 - A.ribuir grati:.::ção meu-
tal de Cr$ 2.000,06 (dois n.1l cruzei-

ebnta da ' verba própria de
eProsentação de gabinete, a Devalcy

'C@ Sou a, Trabalnador, ref. 20, da
r:e abei& Numérica de Extranumerá-
sios-mr- alistas desta Caixa de Cre-
dito da Pesca, a partir de 20 'de ju-.
1 lio de 1961. - Alvaro Nunes Cruz,
'eawsperintendentel T

SERVIÇO SOCIAL RURAL

POIZTARIAS Dr 1 DE MARÇO
DE 1961\or-

O Prer."snte do Serviço Social Ru-
t al resolve:

De acôrs com a deliberação to-
nada pele Conselho Nacional, na 413o
E:sisão, realizada em 13 de outubro

,1960.
N9 16-GP - Homologar á convênio,

objeto do P.SSR 36-60, celebrado sia
22 de dezembro de 1960, entre o Con-
eejho negional do Serviço Social Ro-
jai' do Estado de Sergipe e a Fe-
deração das Associações Rurais do
WX.tado de Sergipe, estipulando Cola-
laoriaçáo para eXecução de determi-
podas setadços, de acdrdo com a au-
•~<,) dada Pelo Ceriselho Necio-

Teimo Fernandes de Aragão Pôrto,
para exercer o Cargo em Corni,ssão,
Padrão CC-2, de Chefe do `11.9 Distri-
to Rodoviário Federal,

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições 'mie lhe
confere o item rwv, do Artigo 142,
do Regimento aprovado Pelo Decreto
n.o 44.656 de 17-10-58 e tendo em vis-
ta o constante do processo na 28.169
de 1961; resolve:

N.9 1.283 - Exonerar na forma do
itera "1" do Artigo '75 da Lei -.711 de

nal por deliberação de 3 de agdsto
de 1960. em sua :392` Sessão.

O referido convtnio anexoã pre-
sente portaria, dela f̀az parte inte-
grante.	 _	 ^

•, ,
Termo de convênio que fazem, de um

Iodo o Conselho Regional do 'Ser-
viço &Ciai Rural de Sergipe, e de
outro lado, a Federáçâo das Asso-
ciações Rurais do Estado de Ser-
gipe, estipulando colaboração para
a execução de determinados servi-
ÇOS•

Aos vinte e dois dias do mês de
dezembro do ano de mil novecentos
e sessenta, na Cidade de Aracaju, à
Avenida Rio Branco trezentos, pre-
sentes, de um lado o Conselho Regio-
nal do Serviço Social Rural de Ser-
gipe, adiante designado simplesmente
CR/SE representado por seu Presi-
dente, Bel. Getúlio Sávio Sobral, e
do outro lado, a Federação das Asso-
ciações Rurais do Estado de Sergipe,
a seguir denominada simplesmente
Perue, representada por seu Presi-
dente, Deputado Manoel Conde So-
bral, e pelo Tesoureiro,, Bel. Pedro
Barreto de Andrade, foi estabelecido
um Convênio que obedecerá às cláu-
sulas e condições seguintes;

Cláusula Primeira - A Farese com-
promete-se a prestar serviços ao
CR/SE compreendidos no ,seu Plano
de Ativdades.	 •

Cláusula Segunda -g Os servlees
que trata a cláusula anterior serão
executados sob a orientação do Pre-
sidente do CR/SE e supervisionados
pelo Departamento Técnico Adminis-
trativo do S.S.R.	 •

Cláusula Terceira - Para execução
dos serviços programados, aa nomes

Chefe do 11.9 Distrito Rodoviário Fe-
derai.

PORTARIA DE 1 DE AGOSTO
DE 1961

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estrada de Rodagem, de
acordo com as atribuições que lhe
confere o item XXXIV, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
na 44.656 de 17-10-58 e tendo em vis-
ta o constante do processo n.9 1,603
cle 1958, resaves

N.9 E.301 --- Exonerar na forma do
Item "1", Artigo 75, da Lei 1.711 de
28-10-52, o Engenheiro 'interino cias-
se "K" António Viçoso de Souza, de-
vendo o constante na presente porta-
ria ser considerado eletivo a partir dl•
1-10-60.

E, para firmeza e validade do que
ficar estipulado, lavrou-se o presente
Convênio que vai deVidainente 'assi-
nado pelas partes contratantes e pi-
las testemunhas.

Aracaju, 22 de dezembro de 1260.
- Getütio Sa‘ao Sobrai. Presidente
do conseino Regional do Serviço So-
cial Rural de -. Sergipe. - Mame/
Conde 7So5ral, Presidente da .Fe-
deração das Associa,Ses Rurais do
Estado 'de Sergipe Pedra Barrete)
de Andratie, ,, lo Tesoureiro da Pe.
dsração dás Associações Rurais do
Estado de Sergipe. - Ruth Alces da
Barros, Testemunha. (11cgivei), Te.,S••
tett unha.	 -

N9 17:GP - Homologar o Convé-
Mo, objeto do P.SsR 370-60, cele-
brado eus 5 de janeiro de 1961, entre
o cobseiho Regional do Serviço so-
cial Rural do Estado do Maranhao - e
a Federaçlo das • A.sscelações 'Rurais
do Estado do Maranhão, estipulando
a ~tição els determinados serviços.
de aceitei* com a' Si.titorizsição dada
pela Resolução no CN-40, de 25 de
junho de 1958;

O referido Convênio, anexo à pre-
sente portaria, dela faz parte inte-
grante.'-'fris igeinoerg, Presidenta
Substituto do Serviço SOcial Rurais-
Terno de contrato que fazem, de um

lado.' O COlisteihso Regional do Ser-
viçó Social Rural da Estado do Ma-
ranhdo e dei, outro 'lado a Pe..cri,v,n1,,
dos AssoeiaçOeS Rurais do 'Estado
do Maranhão,' estipulando a exe-
cução de determinadosserviços..	 .
Aas cinco dias do mês de janeiro

de mil novecentos e sessenta, na Ci-
dade de' São Luis do Maranhão, a
Praça João Lisboa 119 102, altos; pre-
sente, Xe - um lado o Conselho Regia-
na! do SerWço Social Rural dó Es-
tado do Maranhão, adiante desig-
nado siriplestuente GR/11:21,, represen.
tadO -pelo ' seu - Presidente, Dr. ' Os-
valdo da' Costa 'Nunes* Fretes e do
olitro' lado a SederaçãO d4s-Associa-7

28-10-52, o Engenheiro classe "N" Al-
'varo de Oliveira Fernandes.

O Diretor Geral" do Departamento
Nacional de Estradas' de - Rodagem, de
acórdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXIV, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
na 41.656 de" 17-10-58 ,̀ combinado com
a alínea "b", do Artigo 6. 9, do Decre-
to n.9 48.127 de 19-4-60, resolve:

Na 1.296 - Exonerar na forma do
item	 alínea "a?, do Artigo 75 da
Lei 1.711 de 28-10-52, o Engenhei-
ro clasee "L" Ivo Porto Legay, do car-
go em Comissão, padrão CC-2, de

dos técnicos e auxiliares que se fize-
rem necessários serão submetidas à
rtproVaÇão do presidente ao,
ud 'rejerendum do Dii.etor-Geral do
Departamento Técnica Administra-
tivo.

Cláusula Quarta - O CR/SE pa-
gará à Parece c ns serviços executados
na .forma diste Convênio até a im-
portencia de , (oitocentos e dez nall
cruzeiros) Cr$ 810.000,00.

Cláusula Quinta - O pagamento
de que trata a cláusula anterior será
feito em prestações, à medida da
execução dos serviços.

Cláusula Sexta O CR/SE não
assume responsabilidade para com 'o
pessoal que venha a executar os ser-
viços decorrentes deste Convênio.

Cláusula Sétima. 0. presente
Convênio terá vigência a partir de 1
de janeiro próximo futuro do ano de
1961 e durará até 30 de junho dore-
ferido ano, podendo, entretanto, ser
abreviada a sua duração, a critério
e de acordo com as conveniências do
C.R.S.E. e do Departamento Tée-
nico Administrativo do S.S.R.

Cláusula Oitava - Este Convênio
poderá ser rescindido por qualquer
das partes, sempre que a outra dei-
xar de cumprir alguma de suas clau-
aulas.

Cláusula Nona - A despesa decor-
rente do presente , Convênio correrá
por conta da Dotação 1.1.3.99 - Ou-
tros Serviços Contratuais, do 011/SE,
para o \exercício de 1961.

O presente Convênio foi autorizado
pela Resolução CN-40 e Resolução
n9 212-CN, do Conselho Nacional do
Serviço Social Rural e pelo Conselho
Regional, na sessão de 22 do cor-
rente Mas é ano, bem tomo péla Di-
retoria da "rege, sai reunião da 3)
do citado nièa



ribunal IVarítimo
Lei n.° 2.180, de 5 de fevereiro

de 1954 e legislação :Posterior

DIVULGAÇÃO N.° 827.,

Preço : Cr$ 70,00

A VENDAI

c••ção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agéncia I Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerebõlso Posta)

ASSINATURAS

	

REPAP,TIOES E PARTICULARES ' 	 rUNCIoNÁRIOS .

- Capital e Interior:	 \ •	 . Capital. e Interior., .

Sen.estre . • . . Cr$ 50,00 Semestre 	 - Cr$ , 39,99
Ano 	  Cr$ 96,00 1 Ano , 	  Cr$ . 76,00

Exterior:	 Exterior:, 

D1RETOR-GERAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

— As Repartiçôes Públicas
'deverão remeter o expediente
•destinado à publicação nos
jjornais, diariamente, até ás
15 horas, exceto aos StibattoS,
quando deverão faz -e-lo até às
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes á matéria retribuo/a, nos
casos de erros 011 omissões, de-
verão Ser formuladas - kor ci-
f-Tilo, à Seçõn de Redaçtio, das
9 á 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a' saída dos
Uctiãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autpnlicadas,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas,.

— Excetuagfis as para (i
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, CRI qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser sosuens(is sem
aviso prévio:

Par•i! facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte supericr do enderêço vão
impressos Q número do talão

de registro, o mês e o " ano em
que findará.

A fim de evitar solução 'de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

Agõsto de 1901,
	 ,04

(es providenciar a respecauct
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.).,

a.

— Os -suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no al4 . da assi-
natura.

— O custo 'de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais,
será, na venda avulsa, acresci--
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e. de Cr$ 1,00. Dor aup
decorrido.
	  -;=4-k,<C`A.y,4••-.-: 	• ,
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órgão destinado à publicação dos atos da administração descentralizada
preSau nas oficinas co Dtpartawento ce In+, tilas Naciunal

BRASILIA

Ann,	 Cr$ 136,OOi Ano 	  Cr$ 108,00

EXPEDIENTE
CEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL •I

CHEFE 00 SERV1Ç O DE pummações

MURILO FE R REIRA ALVES
CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

MAURO MONTEIRO

.....~.n•••nnn•••••••

— As Repartições Pública.'
cingir-se-ão • ás assinaturas

!
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época.
pelos órgãos conipetentes, )?•1

— A fim de possibilitar a te-'
:nessa de valores acompanha-

- -dos de esclarecimentos quanto•
'á sua . aplicação, solicitamos.
dêem preferência à remessa---... por meio de cheque ou vale
postal, emitidos' a favor do
•Tesoureiro do Departamento.
de Imprensa Nacional. ., •-.

e -.

ções Rurais do Estado do Maranhão,
a seguir designada simplesmente Fa-
rema, representada pelo . sei. 'i-sou-
retro. Sr. Gaudêncio Sales Lopes, 'oi
estabelecido um contrato que obede-
cerá às cláusulas e condições seguin-
tes:	 -

Cláusula Primeira — A Farema
--compromete-se a prestar serviços ao

CR/MA, compreendidos .no plano de
atividades.

C. .eula S-:unda — Os serviços de
que trata a cláusula anterior, serão
executados sob a orientação do Pre-
sidente ao CR/MA e supervisionadc3
pelo Departamento Técnico Adminta-
trativo do S.S.R.
• Cláusula Terceira	 Para a exe-
ci . 1 dos servicos programados, os
nomes dos técnicos e auxiliares que
se fizerem mister, serão submetidos à
ap.ecvaçáo ad referendum
do Diretor-Geral do Departamento
1.'émico Administrativo.

Cláusula Quarta — O CR/MA pa-
gará à Farema os serviços executa-
dos na forma dêste contrato, até a

importancia de Cr$ 1.300.009,00 (hum
333P' o e trezentos mil cruzeiros).

Cláusula Quinta O pagamento
de que trata a cláusula ar+erior, será
telto em prestação, à medida da exe-
cução dos serviços.

Cláusula Sexta — o CR/M não
-I alcfmr responsa bilidaoit -em

o pessoal que venha a e-- eutar os
ser viços decorrentes dêste contz-z,to.

C/atesuta Sétima — O presente cor.-
. trato terá a duração de primeiro de

janeiro vigente a trinta e um de de-
-do corrente ano, 'podendo en-

tretanto, ser abreviada a sua dura-
ção, a crité.J. e .e acôrdo com . as
conveniências do CR/MA e do De-
r - -.1-7tner to 2 ecnico Administrativo
do S.S.R.

Cláusula kitava — Éste contrato
roderá eseindido por qualquer
das partes, sempre que a outra dei-
xar de -impar alguma de suas cláu-
lulas.
• Cláusula Nona — A dopesa decor-
rente do presente contrato, correrá

a• canta da DotacU 1.1 3 .U0
Los zernçcs Cantrartnns, ao C.!/MA
rara o exercido de 1961.

O presente contrato foi autorizado
pela Resolução CN-40, do Conselho
Nacional do Serviço Social Rural e
pelo Conselho Regional em Ensão
Ordiuária do dia cinco de janeiro de
mil nor2,centos e sessenta e um, bem

como pela -Diretoria da Federação —s
Associações Rurais do Maranhão, em
reunião de quatio de janeiro de mil
novecentos e sessenta e um.

Para clareza e validade do que fi-
cou convencionado, lavrou-se êste

a".n
N9 25-OP\-- Homologar o convênio

objeto do P.SSR-1.466-58, celebrado
em 19 de dezembro de 1960, entre O
Conselho Regional do serviço Social
Rural do Estado do Rio Grande cio
Norte e a Federação cai, Associações
Rurais do Estado do Rio Grande do
Norte, estipulando a execução de de-
terminados servicos, de neônio com
a autorização cada rela Re( caução
n9 419-CN de 49 cie dezembro de 1960.

O referido convénio, , anexo à pre-
sente Portaria, dela faz parte inte-grante.

!ris Meinberg, Presidente SubstitutO
do Serviço Social Rural.
Térnig de Convênio Que /arem de vvi,lado, o Conselho Regional do Servi-

ço Social Rural do Estado ao RioGrade do Norte., dt. outro lado,
a Federação 'ias ,43sociará!s Ru-
rais do Estado do Rio Grande do
Norte, estipulando o execução de
determinados serviços.
Ao primeiro dia do mês de dezem-

bro do ano de mil novecentos o ses-
senta, na cidade de Natal,' à ilaa Frei
Miguelinho n9 109, 19 andar presen-
tes, de um lado o Conselho Regional
do Serviço Social Rural do Estado
do Rio Grande do Norte, adiante,
designado simplesmente CR-RN, re-
presentado por seu Presidente, Se-
nhor Odorico Ferreira de Souza, ei
pelo Diretor da DITA, Monsenhor Ni-
valdo Monte e, cio outro lado. a IP*.
deração das Associacões Rurais 11111

Têrmo que, lido pelas partes e teste-
-s e achado conforme, é por

todos assinado. I
São Luís, 5 de janeiro de 1961. —

CR/MA Osvaldo da Costa Nunes
Freire. — Farema — Oaudencio Sal-
les Lopes.

	i'estem 	 — (Ass.	 .vel) .
Carlos Alberto Pinheiro de Gi:veira.

PORTARIA DE 10 DE AERIL

	

DE 1961	 ,	 . •
O Presidente do Serviço Social Ra.

ral, resolve:
De acôrdo com a deliberazr.o to-

mada pelo Conse1ho Nacional, na 413.
sessão, realizada em 19 de outubrO

	

de 1960:	 j
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1

átado do Rio Grande do aorte, a
seguir dentminada simplesmente

k PARERN, representada por seu Presi-
dente, Dr. ivianoel Wilson Pereira, e
pelo Tesoureiro, Sr. Genésic Cabral
de Macedo, foi estabelecido arri Con-
drato que obedecerá às clausulas e
condições seguintes:

Cláusula Primeira — A FARERN
compromete-se a prestar serviços ao
CR-RN compreeficildos no seu plane

•de atividades.
Cláusula Segunda — Os serviços de

'que trata a cláusula anterior serão
executados sob a orientação do Pre
sidente do CR-RN e supervisionado
pelo Departamento. Técmco-Adnunis-

l trativo do S.S.R.
Cláusula Terceira- —Para execução

Rios serviço& programados, os nomes
dos técnicos e auxiliares que se fi-
zerem necessários serão sabmetidos

• amam/ação do Presidente do CR-RN
ad referendum do Diretor-Geral do
Departamento Tecnico-Aaministrativo.
à Cláusula Quarta s— O CR-RN pa-
gará à FARERN os serviços executa-
dos na forma deste Contrato, até a
'importância de Cr$ 1.250.000,00 (hum
milhão duzentos e cinqüenta mil cru-
zeiros).

Cláusula Quinta — O pagamento
ide que trata a cláusula anterior será
leito em prestações, à medida da exe-
cução dos serviços.
, Cláusula Sexta — O CR-RN não
assume qualquer responsabilidade para
com o pessoal que venha a executar

-os serviços decorrentes deste Contrato.
• Cláusula Sétima — O presente con-
trato terá a duração até 31 de de-
zembro de mil novecentos e sessen-
ta e um.
' Cláusula Oitava	 Este Contrato

. poderá ser rescindido nor qualquer
das partes, sempre que a outra dei-
xar de cumprir alguma de suas cláu-
sulas.

Cláusula Nona — A 'despesa decor-
rente do presente Contrato correrá
por conta da. dotação 1.1.3.99 — Ou-
tros Serviços Contratuais do orça-
mento do CR-RN para o exercício
de 1961.

'na presente Contrato foi autorizado
pela Resolução CN-40, do Conselho
Nacional do Serivço Social Rural, e
pelo Conselho Regional, e.m sessão de
vinte e quatro de novembro, aerr como
pela Diretoria da FARERN, em re-
união de vinte de novembro, ambas
do ano de nal novecentos e sessenta.

Para clareza e validade do que fl-
etiu convencionado, lavrou-se este
Termo, que lido pelas partes e tes-
temunhas e achado conforme, é por
todos assinado.

Odorico Ferreira de Souza, Presi-
dente do CR-RN — Monsenhor Ni-
valdo Monte, Diretor DiTA CR-RN
— Manoel Wilson Pereira, Presiden-
te — FARERN — Genésio Cabra/ de
Macedo, Tesoureiro — FARERN.

sa PORTARIAS 'DE 28 nr. ABRIL
DE 1961.

O Presidente do Serviço &alai
Rural, resolve:

De acórdo com a del iberação to-
mada pelo Conselho Nacional, na 413e
sessão, realizada em. 19 le outubro
de 1960:

N9 31-0P — Homologar o Termo
Aditivo, firmado em 14 de taxai de
1961, entre o Conselho Reganal do
Serviço Social Rural do faiado da
Guanabara e a Secretaria de Agri-
cultura, Indústria e Comércio do
mesmo Estado ao convênio objeto do
P SSR-1.832-60, 'celebrado em 24 de
agósto de 1960, objetivando o desen-
volvimento de atividades do Departa-
mento de Agricultura, na assistência
aos agricultores do Estado da Gua-
nabara, de acenai° com a autoriza-
ção dada pela Resolução n9 468-CN,
de 12-4-61.

O referido Têrmo Aditivo, anexo à
presente Portaria, dela faz parte in-

. tegrante.

Termo Aditivo ao Acôrdo celebrado
entale a Secretaria de Agricultura,
industria e Comercio 41 - ‘) Conselho
Regional do Serviço Social Rural
da Guanabara visandó o desenvol-
vimento ae ativiaaaes do Depar-
tamento de Agricultura, na assis-
tencia aos agricultores do Estado
da Guanabara.
Aos quatorze dias do mas de abril

de mil_noveuentos e sessenta e um,
na sede cio uonsetho Regional ,ao
serviço Social aturai, da Guanabara,
na Averucia General Justo, cento e
setenta e um, sooreioja, representado
pelo senhor . Conselheiro Abel cie Al-
meida, Presidente Substituto, nos ter-
mos da Portaria w 58, baixada pelo
Presidente do Serviço Social Rural,
em lb cte março de 11,60, adiante de-
signado simplesmente Conselho Re-
gional, e, de outro lado, a Secretaria
ue Agricultura, Indústria e Comér-
cio, adiante • designaaa simplesmente.
secretaria de Agricultura, represen-
taria . pelo beU• ta, Luar La. Jose tJaii-
ciclo . Moreira de Souza, perante as
duas testemunhas atinai ass inadas, fi-
cou estabelecido acatara o Aceado, en-
tre as mesmas partes. -ondular) em
24 de agósto de 1960, lavrado a fls.
14 do Livro Próprio do Conselho Re-
gional, pela forma seguinte:

Cláusula Primeira: O prazo de du-
ração do Acórdo fica prorrogado até
31 de dezembro do corrente ano de
1961.

Cláusula Segunda: O Acôrdo ora
aditado poderá ser prorrogado por no-
vos exercícios mediante* prévio en-
tendimento entre as partes.

Cláusula Terceira: O aonselho Re-
gional contribuirá com a importância
de Cr$ 3.500.000,00 (Três milhões e
quinhentos mil cruzeiros) para o
custeio dos serviços arevistos no
Acôrdo durante o corrente • exercício,
correndo a despesa por conta da ver-
ba 113.99 — Outros Serviços Contra-
tuais do seu orçamento vigente de
1961.

'Cláusula Quarta: Continuam em
algar tealas as : Cláusulas do Acôrdo
ora aditado desde que não colidam,
Implicitamente ou explicitamente, com
o estabelecido neste Termo Aditivo.

E, - para firmeza e validade do que
acima ficou *estipulado, lavrou-se o
presente termo que, lido e achado
certo, vai assinado pelas partes con-
tratantes e pelas testemunhas, inde-
pendentemente do pagamento do selo,
na forma do artigo 15, número VI,
parágrafo quinto da Constituição Fe-
dei al.

(ilegível) — (ilegível) — Marina
Moura Estevão — Luiz Octávio Pires
Leal,

N9 22-GP — Homologar o Têrmo
Aditivo, firmado em 14 de abril de
1961, entre, o Conselho Regional do
Serviço Social Rural do Estado da
Guanabara e a Fundação Darcy Var-
gas, ao convênio objeto do, P. SSR-
1.'750-60, celebrado em 13 de setem-
bro de 1960, objetivando a organiza-
ção e funcionamento de um Centro
Social Rural, na Casa do Pequeno
Lavrador, com ambulatório médico,
cursos de corte e costura, culinária,
trabalhos manuais, puericultura e ou-
tras atividades sociais que possam
interessar à comunidade, de acôrdo
com a autorização dada pela Resolu-
ção n9 467-CN, de 12 de abril de 1961.

O referido Termo Aditivo, anexo
à presente Portaria, dela faz pdrte
integrante. .
Têrmo Adilivo do Acordo celebrado
, entre a Fundação Darcy Vargas e
o Conselho Regional do Serviço So-
cial Rural da Guanabara, para or-
ganização e funcionamento de um
Centro Social Rural, na Casa do
Pequeno Lavrador, com ambulatório
médico, cursos de corte e costura,
culinária, trabalhos manuais, pueri-
cultura e outras atividades sociais
que possam Interessar. 4 comuni-
dade.
Aos quatorze dias dó mês de abril

de mil novecentos e sessenta e um,
na sede do Conselho Regional do Ser-

VIÇO Social Rural dia Guanabara, na
Avenida General Justo, cento e seten-
ta e uni, sobreloja, representado pelo
Senhor Conselheiro Abel de Almeida,
Presidente substituto, nos -termos da
Portaria n9 58, baixada pelo Presiden-
te do Serviço Social Rural, em 15 de
março de 1960, adiante designado
simplesmente Conselho Regional, e,
de outro lado, a Fundaçãõ Darcy
Vargas, representada pela sua Presi-
dente Senhora Darcy Sarmanho Var-
gaes, perante as duas testemunhas
afinai assinadas, ficou estabelecido
aditar o Acôrdo, entre as mesmas
partes concluído em 13 de setembro
de 1960, lavrado a fls. 17 do Livro
Próprio do Conselho Regional, pela
forma seguinte:

:Cláusula primeira
O prazo de duração do Acôrdo fica

prorrogado até 31 de dezembro do
corrente ano de 1961.

• Cláusula segunda
O Acôrdo ora aditado poderá ser

prorrogado por novos exercicios me-
diante prévioprévio entendimento entre as
partes.

Cláusula terceira.
O Conselho Regional contribuirá

com a importância. de Cr$ 	
2.000.000,00 (doia milhões de cruzei-
ros) para o custeio dos serviços pre-
vistos no Acôrdo durante o corrente
exercício, correndo a despesa por con-
ta da verba 113.99 — Outros Serviços
Contratuais — do seu orçamento al-
gente de 1961.

Cláusula quarta	 •
Continuam em vigor Melas as cláu-

sulas do Acôrdo ora aditado desde
que não colidam, implicitamente ou
explicitamente, com o estabelecia°
neste Termo Aditivo.

E, para firmeza e validade do que
acima ficou estipulado, lavrou-se o
presente"' termo que, lido e achado
certo, vai asainado pelas partes con-
tratantes e ,pelas testemunhas, inde-
pendentemente do pagamento de selo,
na forma do artigo 15, -n9 VI, pará-
grafo quinto da Constituição Federal.

Abel de Almeida. — Darcy Sar-
manho Vargas. — José Siqueira. —
Marina Moura Estevão. — Luiz Otá-
vio Pires Leal.

N9 33-GP — Homologar o Termo
Aditivo firmado, em 14 de abril de
1961, entre o Conselho Regional do
Serviço Social Rural do Estado da
Guanabara e o Serviço de Informação
Agrícola do Ministério da Agricultu-
ra, ao convênio objeta do P.SSR-44
de 1960, celebrado em 8 de abril de
1960, objetivando °acatar e assistir
os Clubes Agrícolas do Estado da
Guanabara de arardo com a autori-
zação dada pela Resoleção n9 469-CN,
de 12-4-61.

O referido Termo Aditivo, anexo A
presente portaria, dela faz parte in-
tegrante. — Oswaldo de Souza Mar-
tias, Presidente do Conselho Nacional
do Serviço Social Rural..

Térmo Aditivo ao Acôrdo celebrado
entre o Serviço de Informação Agrí-
cola do Ministério da Adricultura
e o Conselho Regional do Serviço
Social Rural da Guanabara para
orientar e assistir os Clubes Agrí-
colas do Estado da Guanabara.
Aos quatorze' dias do mês de abril

de mil novecentos e sessenta e um,
na sede do Conselho Regional do Ser-
viço Social Rural da Guanabara, na
Avenida General Justo, cento , e se-
tenta e UM, sobreloja, representado
pelo Senhor Conselheiro' Abel de Al-
meida, Presidente substituto, nos ter-
mos da Portaria n9 58, baixada pelo
Presidente do Serviço Social Rural,
em 15 de março de 1%60, adiante de-
signado . simplesmente Conselho Re-
gional, e, de outro ladO, o Serviço de
Informação Agrícola do Ministério da
Agricultura, representado pelo seu
Diretor Senhor José Anastácio Viei-
ra, perante as duas testemunhas afi-
nal assiaadas, ficou estabelecido adi-

tar o Aceado, entre as mesmas par-
tes concluído em 8 de abril de 1960,
lavrado a fls. 5, verso do Livro Pró-
prio do Conselho Regional, pela for-
ma seguinte:	 -

Cláusula primeira

O prazo de duração do Aceordo fica
prorrogado até 31 de dezembro do
corrente ano de 1961.

Cláusula segunda

O Acórdo ora aditado poderá ser
prorrogado por novos exercic ass me-
pdiaarntets.e prévio entendimento entae

Cláusula quarta

Continuam em' vigor tadas as cláu-
sulas do Acôrdii - ora aditado desde
que não colidam implicitamente ou
explicitamente. com o estabelecido
neste Termo Aditivo.

E, para firmeza e validade do que
acima ficou estipulado, , lavrou-se O
presente termo que, lido e achado
certo, vai assinado pelas partes con-
tratantes e pelas -testemunhas, indea
penden .emente do pagamento de selo,
na forma do artigo 15, n 9 VI. pará-
grafo quinto da Constituição Federal.
— Abel de Almeida. — José Anastá-
cio Viei-t. — Marina Moura Estevão.
— LuiZ Otávio Pires Leal.

JULGAMENTOS DO CoNsmno
NACIONAL DO SERVIÇO SOCIAL
RURAL RELATIVOS A RECURSOS
INTERPOSTOS POR CONTRLBUIN- n

TES DA AUTARQUIA

1.' S.A. Usina São Simeão
Açúcar e Alma, estabelecido. em Mu-
rici, Alagoas, com usina de açúcar
e lavoura de cana. TVDs números
106, 107, soe, 137, 138, • 139, 140, 142,
143; 144. P.SSR n.9 4.988-59. 466.e
sessãc realizada em 17-5-61. Decisão:,
Negar-se provimento ao recurso, no-
tificando-se a Interessada para que
faça o pronto recolhimento,, sob pena
de cobrança executiva, com o acrés-
cimo de loas: Poderá, todavia,- pro-
por o pagamento parcelaria na fora
ma da Resolução n.9 249-CN, de IR
de maio de 1960.	 '	 1

2. Coelho, Lobatto & Cia. Ltda.,
estabelecida em Alagoinhas, Balata
com atividades de curtumes rurais.
TVDs ns. 412, 413, 414, 415. P.SSR
na 1.108-60. 466.e sessão, reraizada
em 17-5-61. Decisão: Pelo não Pra

-vimento do recurso, notificando-se a
interessada para que faça o pronto
recolhimento, sob pena de merança
executiva, com o acréscimo 'e 10%.
Poderá, entretanto, ter proposto o
pagamento parcelado, na forma da
Resolução n.9 249-CN, de 17-5-60.

3. Usina Mineiros, estabelecida era
Campos, E. do Rio, com indústria de
Açúcar, TVDs ns. 1.867 a 1.871. C.
SSR na 2.280-60. 466.* sessão, rea-
lizada em 17-5-61. Decistio: Pelo não
provimento do recurso, notificando-se
a interessada para que faça o pron-
to recolhimento cio seu débito, sob
pena de cobrança executiva cira o
acréscimo de 10%. Poderá, t- 3 e eta,
propor o pagamento parcelado, tia
forma da Resolução na 249-CN, de
174-60.

4. Viúva Gonçalo Rolemberg
Prado, estabelecida em Marcam, Ser-
gipe, com usina, de açúcar. TVDa
ns. 652 a 661, P.SSR n.9 1.648-60a
466.* sessão, realizada em 17-3ega

Cláusula terceira

O Conselho Regional contribuir
com a impo-ância de Cr$ 	
3.000.000,00 (três milhões de enleei-
ros) para o custeio dos serviços pre-
vistos no Acôrdo durante o corrente À
exercício, correndo a despesa aor con-
ta da verba 113.99 -- Outros Servieos
Contraalais do orçamento vigente de
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Preço: Cr$ 8,00
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Seção de Vendas : AV. Rodrigues Alves,

	

:Agênciu	 Ministério da Fazenda,

Atende-Sé a pedidos pelo Serviço 'de Reembólso Postal,

1

kfei:eis' adi _Paia que faça o Pronto
reconalmenta..sob pena de cobrança
eXecaltiva, Com o. acréscimo.. de 10%.
Mera, eptretanto, ser proposto o pa-
gamento Parcelado, na.folnia da Re-
solução 31.9 249-CNade 17-5-60.

13. Usina São José S.A., estabele-
cido: em Campas, Estado do Ria, com
indústria de açúcar.- TVDs a.a. 1.857
a 1.8643. P.SE-R na 2.284-60. 466.9
sessão, realizada em 17-5-61. Decisão:
Peio não provimento do recurso notifi-
cando-se á interessada para -qué-faça
o pronto recolhimento do débito, sob
pena de cobrança executiva com o
acréscimo de 10%. POdería todavia,
propor o pagamento parcelado na for-
ma da Resolução n.9 , 249-CN, de 17 de.
maio de 1960.

14.. 'Usina Santa /rabeia estabeleci-
do em Bom Jesus de Itabapoana. E. do
Rio, TVDs ris. 1.926 a 1,935...P. SSR
na 2.281-60..466.a .sessão do CM, rea-
lizada em 17-5-61. Decisão: Peio não
pirOViMept0 00 recurso, notificando-se
a interessada para que faça .0, pronto'
recolhimento c19„sen débito, sob pena
de cobranoa executiva com o acrés-
cimo de 10%. Poderá, entretanto, Pro-
por o pagamento parcelado na forma
da Resolução n.9 249-0N, de 17-5-60.
. 15. Usina Foco Gordo S.A., 'esta-
belecido em Campos, E. do Rio, com
fabricação cl. oçficar. 'TVDs números
1.882 a 1.891. •P.SER, n.9 2.282-60..
466.9 Sessão do CM, realizada em 17 de
maio de 1961. Decisão: Pelo indefe-
rimento do recurso, notificando-se a
Interessada para que faça o Pronto re-
colhimento, sob pena de- eobranca exe-
cutiva com o acréscimo de 10%. Po-
derá, entretanto, aer proposto o paga-
mento parCelado na forma da Resolu-
ção na 249-CN. de 17-5-60.

1: Afonso Dias de .Araujo, estabe-
• com indústria de açúcar, em
Campestre, M.Gerals TVD n°5 6589 a
093, p., SSR-5789-60 4659 sessão, rea-
lizada em .16.5.61. Decisão: .rela Má-
natenção dos térnios de verificação de
débito, notificando-Se a interessada
para 'caie faça o pronto recolhimento.

*.	 •	 •	 -

sob pena de cobrança executiva com o
acréscimo de 10%. Poderá, entretan-
to, propor o pagamento parcelado, na
forma da Resolução 119 49-CN, de
17.5.60. .

2. Alvaro de Faria, estabelecido com
Indústria de laticínio, em Pouso Ale-
gre, M.Gerals. TVD n9s 9316, 9317,
9318 e 9319. P. SSR-5787-60.•465a
sassãoarealizada em 16-5-61. Decisão:
Pela ioanutençá,o dos têrznos de ,yeri-
ricaça.° de débito, notificando-se a in=
teressada para que faça 6 Pronto re-
colhirneato, sob pena de cobrança axe-
outiva coal ó acréscimo dá la%. Po-
derá, entretanto, propor o pagamento
parcelado, na forma de Resolução
no 249-CN,,' de 17.5.61.

3. Mercantil	 Industrial,Nor4Para
S.A.'astabelecida com inddstrlade be-
neficiamento *de arroz -e café, na ca-
pital do Estado de S. Paulo. TVD
nos 10496 a 1050,0. P. SSR-5766-a0.
465 sessão, realizada em 16.5.61.,
cisão:, Pela roanutençao doa tarmos
de verificação de débito, notificando-se
a interessada Para títte faça o pronto
recolhimento,, sob pena de cobrapaa
executiva com o amanha:o de ,10%.
Poderá, • entretanto, , propor • o Paga-
Mento parcelado, ná forma da Reso-
lução 119 249-CN, de 17,5.60.

1. Juliana Salies, Neve & Cia. Lia
inflada, estabelecido com atividades
de matadouro, em Rio Grande, R. G.
do Sul. TVD 31.9 12.531 a 12.535. P.
SSR.6.004_60. 458.1„ sessão, realizada
em 20.4_61.. Decisão: Pelo não pro-
vimento 'do recurso, notificandase. a
recorrente para que, dentro da novo
pap.zo, faça o pronto recolhimento de
seu débito, sob pena de cobrança axe.
outiva. com o acréscimo da multa. de
10%. Poderá, entretanto, propor o pa-
gamento parcelado, na forma da Re.
solução '13.9 249_CN, de 17,5-60.

2. Usina Castelo S. A., estabelecia
da ,com Usina de Açúcar, no Estado
de Sergipe. TVD na 578 a 587. P.
8SR.3.076.60. 458., sessão, realizada
em 20,4-61. Decisão: Pelo não provi..

rn• I' . 1 4	 r~
• DIÁRIO OFICIAL- 5eçao ir.arte !i)j1636 Sábado 9 . . a

• e.' *cadio: .Pelo não proviMento _do. re=.

i=

g
/

10
cano, 'notificando-oa 	 intereasatia

tra que faça o pronto leoa:atuar
aob pena . de cobrança executiva

com o - acréhcinio de 10%. Poderá,
tretanto, propor o pagamento para
lado na farina da Resolução namo-

ro 249-CN, de 17-5-60.	 '-
6. Le,ticínios Alterosa Ltda,. cata=

belecida em Alteroso,' Minas Gerais,
com indústrias. de laticínios. TVDs nú-
mero 9.264 e 9.265. P. SSR número
4.796-60. 466.a sessão, realizada em 17
de maio de 1961. Decisão: . Pelo .raãO
provimento, notificando-se .a interes.,..
sada para que faça o -pronto, reco-
ihim,ento,. sob pena de cobrança exea
cativa com o acréscimo 'de 10%. Po-

., dera, entretanto, propor o pagamento
parcelado na forma dá Resolução nú-
mero 249-CN. de 17-5-60..	 , .	 ..	 ..	 .	 ..	 .	 .	 , .	 .

6. José .Pedro da ipaa estabeleci-

	

'	 ,	 .
do em Camaqua, R.G.E., com indús-
tria de beneficiamento de arroz. . ,TVDa
PE . 8.976, 6.977, 6.978, *6.979 ,e'6.980.
P.SSR, na 5.975-60. 466.a sessão, rea-
lizado em 17-5-61. Decisão: pela ma-
nutenção .dos 'a'Vlas notificando-Se o
interessado para gim faca o pronto
aecolhimento. sob pena de cobrança
executiva com o acréscimo de :10%,
Poderá todavia, propor .O*Pagament°
parcelado, or. forma .da Resolução nú-
mero 249-CN de 37-5-60.... .. .:,

'7. Paga oriceill. Flachmamn S. A. aa
Indústria, comércio e eaPorançáo.. es

-tabeleelda eu Capipzal, Sta. catarina,
com atividad, de extração de madeira,
"TVDs na. 2:128, 2.129, 2.139 .e .2491,
P.SSR P.9 5.915-60. 466a sessão. rea-
lizada o processo. Divisão Financei-
ra a fim de ser inscrita a divida para
poaterior cobrança executiva. 	 a

8. aitilIer SZ Ltda.. eStabelecldi em
Estância Velha, R. G, :S., gora 'ati-
vidades dé cartanie.. TVDs na 12.593
a 12.597. P.SSR n.9 5.964-60. 466.4
'cessão, realizada, em 17-5-61. Decisão:
pelo nító provimento do recurso; no-
tificaado-se 'a . interessada para qué
faça o pronto recolfiimento de Sea dé-
bito, sob pena de cobrança executiva
com o acréscimo de 10%. Poderá. en-
tretanto, propm o pagamento parcela-
do, na.forma da ResoluçãO n.9 249-C/q.
de 17-5-60. . 	 .' ....	 -,a

9. A. Faria 8t Cia. ,Ltda„ -estidie-
3eaida em lia:iliba. Minas Gerais, coai
Indústria de laticfnioo. TVDs aúnieros
7:582 a .7.586, P.SER n.9„,, 5.500=60.
.406a, .seasâ.o dr CNa.realizada, em. 17
de n3aio de 1961. Decisao: Pelo.,11ÃO
.pr.qviine,nto do arecurso, notifichaid0-te
ia Interessada pára que faça ,o.ProR0
trecolhanenta sob pena.. de*Pobr.,ania
Placa:Uva, com. o 'acrésciroo de itaa..
Poderá, entretanto. propor o pagamen-
to parcelado. na forma da Reaolação
na 249-CN, de, 17-5-60.
• 10. Coroael Pedro ,Osório S.A. -
indilstrialacomercial e agrícola, esta-
belecida -em P.elotots, R. ta.. S.. .com
Indústria de beneficiamento de arroz.
TVDs xis. 12,511 a 12.515. p.SSFL Mi-
mero 5.978-60. - 466.s sessão, realiza-
da em 17-5-91. Decisão: Pelo não pro-
vimento do .recarsp, notificando-se a
interessada para qoe faça • O pronto
recolhimento, sob pena . de cobrança
executiva . con, , o acréscimo de 10%.

' Poderá, entretanto. propor o pagamen-
to parcelado, na tonta da Resolução
n.o 249-CN, de 17-5-60. 	 .

11. Ribeiro Castro altiscmiento
Ltda., estabelecido com indústria ,de
laticinios, em 'Formiga. Midas Gerais.
TVDs na. 6 403, 6.404, 6.405, 6.40a e
6.407. P.SSR n.9 3.32--.60. 406., &ca-
são- do Cal, realisada em 17-5-61. De-
cisão: Pela manutenção dos térracis de
veaticação de débitoanotificand o-se. a
interessada para que faça o pronto re-
colhimento do seal débito, sob Reagi de
cobraara eicecutiva com o acréscimo
de 10%. Poderá, entretanto, propor o
pagamento parcelado, DR, forma da Fe-
solução n.9 249-'CN, de 17-5-60.

12. Usina Carabebue, estabelecias
em Macaé, P. ao Rio, com atividade
de a dastria de aracar._ TVDs números
1.P02 a L9 1. P.S.SR ..n. 9 2.845-69.
468 ki sesslo do CINI. realizada em 17 de
maio de 1931. Decisão: Pelo não pro-
vimento do recurso. notificando-se a

Alibsto de 1 '9614,

PientO do 'recurso, notificando_se a 1n,.,
tereasaala para que ,t9,Ça o, paoato,.rea
coltarneaoasob pena de, Cobrança eaea
cutaira,,C43111 o acréscimo de 10%. Po-,
derá, entretanto, propor„ o pagamento;-
parcelado, na forma da Resolução ma.'
mero 249-CN, do 17-5-60. 	 1.

3. Cooperativa doa Produtores de,
Leite de Sassêgo Ltda., de Minas
raia. TVD n.9/7.690a 7.694. P. SSR.,
342..61. 458a sessão, realizada * em 2Cli
de abril de 1961. Decissão: . Inscrever.,
se e. divida para cobrança' executiva.

4. Melo Bosi, estabelecido com Ma,,,
ria em Monte Corroei°, Minas Gerais,
TVI na 3.270, 3.271 e 3.272. P. SSR..a
3.3/7_60..458a -Sessão, realizada • em.'
20,4,61. Decisão: Pelo não provimena
to do recurso, notificandcase a Interes.;
sa,da para que taça o pronto recolhia'
!agito sob pena de cobrança execativea
com o acréscimo de 10%. Poderá, .erta
tretanto, propor o pagamento parcela..,.
do, na forma da Resolução na 249-CM,
de 17.-5_60.

5. Joaquim Theódoro dos :Santos,
estabelecida com olaria em Uberlan,
dia. Minas Gerais. TVD .n.9 3.472 a
8.476. P. ssrs..-3.764;6o. 458.9 .teasa,o,
realizada em 20_4_61, Decisão:. Pelo
não provimento do recurso, notificana
cicase a interessáda, para que faça .o
pronto recolhimento, sob Pena de co..
brança executiva, com acréscimo de
10%. , Poderá, entretanto, propor o paa
gamento parcelado, na forma da Roa
soluça° n.9 249-CN, 'de	 ,

6. Ary. Dutra. estabelecida oom *olaa'
ria, em São Lourenço, Minas Geraisa
TVD n.9 4.431 a 4.435. P. S,SR_353.61..
458.9 sessão, realizada em 20_4_61. Dea
cisão: Pelo não provimento do recua,
so, notificando-se a interessada para
que faça o pronto recolhimento, 'sob
pena de cobrança exectitiva Com o
acréscimo de 10%. Poderá, entratana
to, propor o pagamerao parcelado na
forma da Resolução na 249-CN, *de 17,
de maio dê 1960:

7. Produtos S. J. Tadeu de E. Veia
ga S. A., estabelecido* com olaria,. era
Florianópolis, Santa 'Catarina. Tyt).,

-n.o 458 a 956. P. 8SR.3.600_90,, 458.a
sessão, realizada em 20.4,61. Eteciadoa
Pelo não provimento do recurso; no..
tilioando_se a. interessada para que
faça., o_pronto recolhimento, sob pena
de cobrança executiva com :o aaréschrio
de „10%. Poderá, entretanto, propor o
pagamento, parcelado do seu débito,
inclusive juros, na forma da Resolua
Cão na 249,CN, de 17-5-60. 	 -
• 8. Usina .Varainha Ltda. ostabgeo n
cida .com indústria ,açlloareil'a, emranjeira, Sergipe. TVD. 11.9 332 a, 342.
P. .. 	 453.9 sessão, ata-,
lixada em 204-61. Decisão: Pelo talo
provimento do recurso, notifléaildoase
a, interessada para tine faça o tUttato
recolhimento, Sob pena de 'cobrança
executiva com o acréscimo de 100/,,'a
Poderá, entretanto,. Propor o paga.,
mento parcelado na foni da Ras0a
lução n.9 249.CW-de

9. Madereira Canazzetto Ltda., es,..
tabelecida cozi ilidi:latria de madeiras,
em caçador, Santa Catarina. TVD.-
ris. 7.347 a 7.350. P. SSR.4.271-60.
468a sessão, realizada em 20_4_61. De.,
cisão: pelo nãO provimento do re-
curso. 'devendo a recorrente efetuar o
prontb recolhimento de ieu débito,
acrescido dós juros, sob Pena de co..

•brança executiva, com o acrèschno de
10%.. Poderá, entretanto; . propor o
pagamento parcelado, na forma da
Resolução na R49_CN, de 17_5_60.
• 10. Lacticlalas de locai:ta Ltda., de
Iacanga, S. Palia), estabelecido com
Indústria de lacticinios. TVD..• nú.
meros 10.376 a 10.380. P, SSR..
5,684,60. 458.9 sessão, -realizada em
20.4_61. Decisão: pelo não, provai:ia-na
to do .racurso, notificando-se a !titaras,
sela para que faça o pronto recolhi..
mento, sob pena de cobrança -executa..
ya com o . acréacimp de 10%. 1,00y-á,
entretanto, propor o pagamento Par-
calado, na forma da Resolução núme.,
ro 749...CN, de , 17-5-66.

Il. Frigorífico Argus, estabelecido .
com atividades de friogrifico e mata.
douro. em ima sei& doo Pinhalaapaa
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TVD. na . 2.978 a 2,980. F.

I

'Decisão: re10 não, provimento da
recarso, notificando-se a interessou
para que taça o pronto recolturaentO
5011 pena de cobrança executiva coie
o acréscimo de 10 por cento.
' Poderá, entretanto, propor o paga.
mente parcelado na forma da Reso-
lução n9 242-CN, de 17 de maio de
1960, cuja cópia deverá acompannat
a notificação.

6. S.A. Usina Santa Rita, estabe-
lecido. era Santa Rita, PR., com in-
dústria de açúcar, ,TVDs ns. 12.202,
12.203, 12.205, -12.207, 12-208, 12.20a,
12,210, 12.211, 12.212, 12.214. P. SSR.-
3.576-60, 473' sessão, realizada em 3
de junho de 1961.

Decisão: .Pelo não provimento do
recurso, notificando-se a imereasana
para que taça o prontoe reçOitnniente. •
sob pena de cobrança executiva com
o acréscimo de 10 por cento.	 • -

Poderra.eneretanto, propor o . paga-
mento parcelado na formo da Raso-
luçâo n9 249-CN, 'de 17 de maio de
1960, cuja cópia -deverá acompanhai
a notifiçação. .	 .
7. Usina Santa Maria S.A., esta-

belecido era Bom Jesus de Itabapua-
na, RJ., com indústria de açucar.
TVDs. na . 1.831 a 1.839 e 1.850, P.
SSR-2.286-60. 4739 sessão, rçalizacia
em 13-6-61:	 a
- Decisão: Pelo não provimento do

recurso, , notificando-se g interessada
para que faça o pronto recolhimento,
sob pena de cobrança executiva com
o acréscimo de 10 por .cento.

Poderá, entretanto, propor o paga-
mento parcelado na forma da Re:2)-
lução n9 2-19-CN, de 17 de maio de
1963, *caia cópia deverá acompanhai
a notificação.	

.
8. Usina. Sant'Ana S.A.. esta lie-

tecida em santa Rita, PB, coca dl-
dústria de açúcar. TVDS os. 9,415
a 9.019 e 9.020 a 9.024, P. S&R-
3.577-63. 4734-sessão, realizada eia 13
de junho de 1961.	 , a
• Decisão: Pelo não provimento do
recurso, notificando-se a contribuinte
para que faça o pronto recolhimento,
sob pena de cobrança executiva com
o acréscimo de 10 por cento.

Poderá propor o pagamento Parce-
lado, na forma da Resolução' nv 249-
CN, de 17-5-60. * -

h. Cia. Usinas São João e Santa
Helena, estabelecido em S, Rita, PB,
com Indústria de 'açúcar. TVDs. Nú-
meros . 9,C06 a 9.014. P. SSR-3.512
de 160. 4739 sessão, realizada em 13
cie -ninho de ten.

Decisão; Pelo não provirnento do
recurso, notificando a . contribuinte
para que faça o pronto recolhimento,
sob pena de cobrança executiva, com
o acréscimo de 10 por cento.

Poderá, entretanto, propor o paga-
mento parcelado na forma da reso-
lução n9 249-CN. de . 17 de ma,in de

1960. cuja cópia- deverá acompaahar
a notificaçao.,

10. Irmã Os BOrges Leal Ltda ., es-
tabelecido em Pirajut. SP., cora in-
dústria de beneficiamento de café. •
TVDs na. 10.470 a. 10.473 e P.11SR-
5.673-60. 473' seasão, realizada em 13
de junho- de 1961. .-
eDeclsão: Pelo não provimento Cin.

recurso, notificando-se a interessado
pata que , faça o pronto recofhimento.
sob pena de cobrança executiva com
o acréscimo de 10 por cento.

Poderá, entretanto, ser parcelado o
pagamento da , importância devida,
não nos tèrmos propostos pela recor-
rente, mas de actirdo com a Resolu-
ção n9 249-CN. da 17 de maio de 1960,
cuja cópia deverá acompanhar a no-
tificação, .	 .

11. Indústrid e Comércio Bernar-
do Meyer . Ltda., estabelecido era
Curitiba. PR., com Indústria de lati-
cínios. TVDs. Na. 856 a 860. P. SSR-
3.386-60. 473 ! sessão, realizada em 13
de junho de 1961.
. Decistiqa Pelo improvimento do re-
curso, uma vez não cabe ao S.S.R.
aguardar quaisquer providência da
recorrente Ita sentido de transferên-
cia de .Crédito qtre, porventura tarde t
em outras entidades. Cabe, (i.ealm, à

, Intaressadia efetuar o pronto recolhia .

SSR,A.012_60. 456.! sessão, realizada
ela .19_4_61. Decisão; Pelo não pro_
vimento do .recurso, notalicando_se .a
Interessada para qua faça o pronto rea
colhimelito, sob pena de cobrança exe...
outiva com o acréscimo de 10%. Po.,
dará, entretanto, propor o pagamento
parcelado, na forma da Resolução ntl,„
mero 249_CN, de 17_5_60. 	 .
,,4ee_don0,

7. Francisco 'João Cardoso, e,siabe...
ladeia com olaria, em Braço do Nor.,
te, Santa Catarina. TVD. na . 968 a
969. P. SSIL3.526_60. 456,9 sessão,
realizada em 19_4_61. Decisão; Pelo
não provimento do recurso.- notifican_
do-se a interessada para que faça o
pronto recolinmebntossob pena de co.
brança executiva som o acrescimo de
10%, Poderá, entretanto, propor o pa..
gamento parcelado, fia forma da Re:.
solução n.9 249..CN„ de 17_5_60..

21e Sanchez & Cia. Ltda. e.stabele_
cida em Catanduva, São E;aulp, tom
usina de açúcar. TVD.- na. 1.392,
1.393 - e 1.394.- P. SSR_436_60. 456.s
sessão, realizada em 19_4_6l. Decisão:
Pelo não provimento do recurso, nota.,
ficando...se a- interessada para que .fa-
ça o pronto recolhimento, sola pena de
cobrança executiva . com vo acréscimo
de . 10%, Poderá, entretanto, propor
o pagamento parcelado, na- forma da
Resolução n.9 249.CN, de 17..5_60. .

22.. Sociedade Industrial de. Carnes
Ltda., estabelecido com- atividade de
charqueada, em Araguari, Minas Ge_
1-ais. TV D • n.° 3.303. P. SSR _3.331 _ata
456.. 	 realizada em 19,4_61. De.,"
cisão Pelo não provimento do recur_
so, notificando_se a Interessada para
sue faça o pronto recolhimentO, sob
pena de cobrança executiva com o
acréscimo de 10%. Poderá, entretanto,
propor o pagamento parcelado, na.
forma da Resolução n. 249-CN, de
17_5_60.

23. Lacticinios capricho Ltda., es
tabeiecida. em Cambuquira, Minas Ge
tais. com indústria de lacticínios.
TVD. n.9 7 645. P. SSR.347.61,
456.! sessão, realizada em 19_4_61. De,
cisão: Pelo não provimento do recur-
so, notificando_se a interessada pa,
que faça o pronto recolhimento, sob
pena de cobrança executiva com o
acréscimo de ,10%. Poderá, entretan_
to. propor o pagamento parcelado, na_
forma da Reso l ucão n.9 249.:CN, de 17
de maio de 1960.

24. -Irmãos Farias S. A. estabe'.e_.
cida com indústria de lactícinios, em
Bonsucesso. Minas Gerais. TVD.
meros 7.681 a 7.685. P. SSR...349_61.
456.! sessão, realizada em 19_4_,61.
Decisão: Pelo não provimento do re,
curso, notificandoese a interessada Pa,-
ra que faca -o pronto - recolhiMento,
sob pene de cobrança executiva com
o acréscimo da- 10%. Poderá, -entre_
tanto _ propor o pagamento parcelado,
na forma da Resolução'n.• 249_CN,
de 17_5_60.

25. Lacticinios Quatá_Rancharia Li-
mitada, estabelecido com indústria de
lacticfnios; em Rancharia, S. Paulo.
TVD. na . 11.606 e 11.607. P, • SSR_
5.656-60. 456.! sessão, realizada em
19_4_61., Decisão: Pelo mão provimen.,
tis do recluso, notifiçandoe5e a iate.,
ressada para que faça o pronto reco..
Oimento, sob pena de cobrança exe_
outiva com ,Q acréscimo de 10%. Po-
derá, entretanto, propor pagamento
parcelado, na forma da Resolução nú_
mero 249CN, de 17.5_60;

26. Sociedade- Bar:imensa de 'Taricti...
cfnios Ltda., estabelecido com ativi-
dade de lacticinios. em Bauru. São
Paulo; TVD. na , 363 a' 367. P. SSRe
5.653.60. 456.! sessão, realizada em
19_4_61. Decisão: Peto não provijnen_
to do recurso, 'notificando...se a Interes-
sada para que faca o pronto recolhi..
mentor-sob pena de cobrança executi.
va com o acréscimo de 10%. Poderá,
entretanto, prop_or o pagamento Parce-
lado, na foilma da Resolução n.9 249_
CN. de 17_5_60!

27. Ernesto Berpolucci. g: Filho, et.
tabelecida com olaria. em Piracicaba.
Silo Paulo. TVD. ne . 9.858. 9.857

2255. . 85 9 .0 9.860. P. sSR,5.380,60..	 .

456.! sessão, realizada em 19_4-81e D.
cisão; Pelo não , provimento do recur.
ao, notificando-se a in teressada Paraque faça o _ pronto recolhimento, sob
pena de cobrança „executiva, com q
acréscimo de 10%. Poderá entretae`--
propor o pagamento parcelado, na,a",-Ta.'
ma da Resolução ne 249_CN,
de maio de 1960.

'	•28. Nicolau Duo ilibe & já, es_
tabelecidd com indústria de beneficia-
mento de arroz, em São Luiz, Mara-
nnão. TVD. as. 13.782 a 13.786. p,SSR..4 255_60, 456.! sessão, realizada
em 19_4_61. Decisão; Pelo não prove„
mento do recurso, notificando_se a ina
teressada para que faça o pronto pa-
camento„ sob pena de cobrataça exe-
cutiva com o acréscimo de 10%. Po.:
dera, entretanto, propor • o pagamen_

d.o parcelado, na, forma da Resolução
na. 249.CN. de 17_5_60.

29, Matadouro & Industrial Miner-
va S. A„ estabelecido em Barretes,
São Paulo, com atividade de mata..
douro. TVD. ns. 12.302 e 12.303, P,
SSRa4.001_60. 456.a sessão, realizada
eia 19_4_61. Decisão: Pelo não provi.,
mento do recurso, notificandoase a In..
teeessada para que faça o pronto rea
cothimentb, sob pena de cobrança exe_
cativa com o acréscimo de 10%. Po..
dera; entretanto, propor o pagamento
parcelado, na forma da Resolução" nú-
mero 249_CN, de 17.5.60. .

1. Gamarei° e Indústria Sabão S.A.,
estabeledida em Londrina, PR, com
atividade de beneficiamento de café,
arroz_ e algodão TVDs n9 735 a 739.
P. SSR-3.46-60,

Decisão: Pelo não provimento do
recurso, por falta de amparo legal,
notifiçando-se à interessada para que
faça pronto rêcolhimento sob pena de
cobrança executiva, acrescida da mui-
ta de 10 por cento. Poderá, entretan-
to, -a contribuinte propor o pagamen-
to parcelado. na forma da Resolução
no 249-CN, de 17 de maio de 1960, cuja
cópia deverá ser anexada à notifica-
ção.. (473e sessão realizada em 13 de
junho de 1961).	 ,	 •
- 2. Caleiro S.A., Comércio e- In-

dústria, estabelecido em Franca, SP.,
com atividade de beneficiamento de
café. Tinfs na, 2.763 a 2.767. P.SSR-
5.362-60. 473! sessão realizada em . 13de junho de 1961.

Decisão: ?elo não provimento do
recurso, notificando-se a interessada
para que faça o pronto recolhimento,
sob pena de cobrança executiva cora
o acréscimo de 10 por cento.

Poderá, entretanto, propor o paga-
mento parcelado na forma da Reso-
lução n9 249-CN, de 17 de maio de
1960. cuja cópia deverá acompanhar
a notificação.

3: Usina São Féllx, estabelecido
em Santa Luzia de Itanhi, SE, com
indústria, de açúcar. TVDs os. 588 a
597. P. SSR-1.853-60. 473s sessão;
realizada em 13-6-61. .

Decisão: Pelo não provimento do
recurso,' notificando-se a • interessada
para que faça o pronto recolhimento,
sob pena de cobrança executiva com
o acréscimo de 10 por cento,

Poderá, entretanto, propor o Paga-mento parcelado na forma da Reso-
lução n9 249-CN, de 17 de maio de
1900.- cuja cópia deverá acompanhar
a notificação.

4. Imobiliária e Salina Manoel Ca-
valcanti S.A:, estabelecido em For-
taleza,. CE, com atividade de extração
de sal. TVDs as. 7.844 a 7.848. P.
SSR-5.515-60.. 473 9 sessão, realizada
em 13-6-61.	 .

Decisão; Pelo não provimento do
recurso, notificando-se a recorrente
para que recolha de imediato, sob
pena de execução, com o acréscimo de
10. por cento e mais cominações, de
direito.

Poderá seu débito ser parcelado, se
o requerer, nos tármos da Resolução
n9 249-C.N., cuja. cópia ser-lhe-á
enviada.
.5.. Cia. Usina de Outeiro, estabe-

tecida em Campos,' RJ, com indústria
de açúcar.72.64TVDa na.473., 13.:2 a i3001 . rLasiaii...
zada. em 13-x-o*

rara. .TVD. nia. 897, 698. 699,_700
GOL. P. 8SR.3.381-60.. 458.9  sessão;
realizada em 20_4.61. &cissão: pel0
Mo provimento do recurso, notificaria
do...se a interessada para que faça o
pronto recolhimento, sob pena de co...
bruna executiva com o acréscimo de
10%. Poderá, entretanto, propor o pa-
gamento parcelado, na forma da Re.
solução u. 249_CN. de 17_5_60.	 .

I, 12. Jorge"& Leal, Ltda., estabelecido
com curtume rural, em São Luis,
xanhão.	 as. 13.874 a 13.878, P.
SSEL.5.136_60. 456.! sessão, realizada
em 19..4_61. Decisão; pelo não Proa
'imanto do recurso, notificando-se a
interessada . para "que faça o pronto
recolhimento, sob pena cle cobrança
executiva com o acréscimo de 10%;
Poderá, entretanto, propor o pagamen-
to parcelado na forma da Resolução
n.9 242...CN, de 17_5e60.

13. Indústrias Weiss Ltda., estabe_
lecida com olaria, em Piraquara, Pa-
raná. TVD. as. 6.108 a 6.112. P.
SSR.3.230.60.' 456! stssão, . realizada
em 19_4_61. Decisão: pelo não -proa
'talento do' recurso, notificando_ese a
Interessada para que faça o pronto te.,
colhimento, sob pena de cobrança

' executiva, com O acréscimo de 10%.
Poderá, entretanto. propor o pagamena
to parcelado, na forma,da Resolução
21.9 ,249_CN, de 17_5_60. 	 - •	 ,

14. S. A. Usila Alegria Açúcar
estabelecida com usina de açúa

ear em Murici, Alagoas. TVD.
meros 55 a 62, P. SSR.4.843_59. 456.9
sessão, realizada em 19_4_61, Decisão:
pelo não provimentO,dmecurso, no.,
eificando_se a interessada Para que
faça o pronto .recolhimento, sob pena
de cobrança executivo com o acres.,
cimo de 10%. Poderá, entretanto,
propor o pagamento parcelado na for..
ma da Resolução n.9 249_CN, de

15.Coèperativa Paranaenae de Ca_
feicultores Ltda., de Rolândia, Paraná,
eatabelecida com indústria de benefi_
atamento de café. TVD. na . 10.630 a
ao.632. P. SSR..3.225,,60. 456.! ses.,
são, realizada em 13_4_61, Decisão:
pelo não provimento do recurso, nota.
ficando_se a interessada para que faça
o pronto recolhimento, sob pena de
cobrança executiva, com .o açréscimo
de 100/,,. Poderá, entretanto. propor o
pagamento parcelado na forma da na_
solução n.9 249-CN. de 17_5_60,' desde'
colo .aelo, porém, do total do débito
constante dos TVD.

16. Cezar Schiavuzzo & Irmãos, as_
tabelecida com olaria, em Piracicaba,
São Paulo: TVD. as. 9.851. 9.852.
9.853, 9.854 e 9.855. P. SSR..5.227.60.

.456.! sapão, realizada em 19_4_61. De.
cisão: Pelo não provimento dc . remir
so, notificando_se a interessada para
que faça o pronto recolhimento, sob

/pena de cobrança executiva com o
acréscimo de 10%. Poderá, entretana
to, propor o pagamento parcelado, na
forma da Resolução n.9 249-0N, de
17-5.60.

17. João Setten Filhos, de Pira.,
cicaba, São Paulo, estabelecido cora
olaria. TVD. na . 9 . 883, 9 . 884, 9.885,
9.888 e 9.887, P. SS1,5.350.60. 456.0
sessão, realizada em 19_4_61. Dect.
são: Pelo não provimento do recur_
so, notificando_se a interessada para
que laça à pronto recolhimentoe sob
pena de cobrança executiva com o

. acréscimo de 10%. Poderá. entretan...
to, propor o pagamento parcelado, na
forma da Resoluçãon.9 249_CN, de 17
de maio de 1960.

18. Vitorio Pavan, estabelecido com
olaria, cai andiai, São Paulo. TVD.
na. 11.443, 11.444 e 11:445. P. SSR..
taaig_60. 456.! sessão, realizada ern

Decidia): Pelo não pr
o_se
onto

ovimen.,
to do recurso, nottficand	 a Ints..
ressada para que faça pr	 recolhi..
mento. sob pena de cobrança

10%.
gamen

executi
Ve. Com o acréscimo de Poderá:

-entretanto, propor o pato par-
Calado. na forma da Resolução mi-
mero 249...CN, de 17_6.80.

19. Manfzedird & Monteiro, esta.be-
511eo1da com olaria, em .T	 b& São



1638 Sábado 5
	

brARIO .OFICIAL (Seção	 Parta. TI)
	

*gosto -dó. 1961\

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

•

UNIVERSIDADE DA BANIA

Gabinete do Reitor
PORTARIAS DE 18 DE JULHO

DE 1961
O Reitor da Universidade da Bailia,

mondo das atribuições que lhe con-
fere o art. 8 do Decreto n9 50.562 de
8 de maio de 1961, que regulamenta

ro 213 :529, para exercer o cargo em
comissão de Diretdr — CC-4, da Fa-
culdade Nacional de Ciências Econô-
micas, criado, no Quadro Extraordi-
nário de Pessoal da Universidade do
Brasil, pelo Decreto n.e 49.583, acima
referido.

• Consolidação baixada ami
Decreta ap..* 45.421. de 12 de

ieverelro de 1959. -- ClIseedebr
Ls 6, de 19 de fevereiro de 1959,

- do ~soo da Panada/ 	.

IMPÔSTO DO SÉLO

DIVULGAÇA0 N. 810

Preço: Cr$ 49,0Q

VENDÁ:

Seção de Vendas t M. Rodrigues	 -

k	 Agéncia It'Alitustério da Paz cada

Ateade-ee a pedkios peio Serviço de Ratailsedso. Postai

mento acrescido dos respectivos ju-
ros, sob pena de cobrança executiva.
Poderá, todavia, ocorrer o parcela-
mento da divida nos termos da Re-
solução n9 249-CN, cuja cópia ser-
lhe-á enviada.	 •

12. Fazenda Boa Vista Limitada,
estabelecida em Três Pontas, MG.,
com indústria de açúcar. TerDs. Nú-
meros 6.594, 6.600 e 9.301 a 9.303.
P. SSR-5.504-60. 4733 sessão, realiza-
da em 13-6-61.

Decisão: Pelo não provimento do
recurso, notificando-se a interessada
para que faça o pronto recolhimento,
sob pena de cobrança executiva com
o acréscimo de 10 por cento.

Poderá, entretanto, propor o paga-
mento parcelado na forma da Reso-
lução n9 249eCN, de 17 de maio de
1960.

13. Paulo Peludo, estabelecido ' em
Baependi, MG., com indústria de La-
ticínios. TVDs na. 7.616 a 7.620. P.
SSR-6.030-60. 474 sessão, realizada
em 14-6-61.

Decisão: Pelo não provimento do
recurso, notificando-se a interessada
para que faça o pronto recolhimento,
sob pena de cobrança executiva com
c acréscimo de 10 por cento.

• Poderá, entretanto, propor o paga-
mento parcelado na forma da Reso-
lução n9 249-CN, de 17 de maio de
1960. cuja cópia deverá acompanhar
a notificação.

14. Arrozeira.Itacini Ltda., estabe-
lecida em Itaqui, RS., com indústria
de beneficiamento de arroz. TVDs.
Ns. 10.692 a 10 695. P. S,SR-6.010-60.
474e sessão, realizada em 14 de junho
de 1961.

Decisão: Deferida, em parte a ini-
cial, no concernente ao pagamento
parcelado, que se enquadra no crité-
rio aprovado pela Resolução li e 249-
CN. Há que ser mantida, porém, a
incidência dos juros, os quais se não
condicionam ao arbítrio administrati-
vo, antes decorrem de preceito legal,
regulamnetado pelo Decreto número
39.319, de 5 de junho de 1956, em seu
art. 33, i 19.

15. Hisao Moriya, estabelecida em
Itmerava, SP., com indústria de be-
neficiamento de arroz. TVDs. Núme-
ros 5.744, S 745 e 5 747. P. SSR-5.674
de 1960. 474e sessão, realizada em 14
de ¡unho de 1961.

Decisão: Pelo não provimento do
recurso, eis que e destituido de ju-
redicidade. cabendo-lhe recolher, de
imediate a importância devida sob
pena de sua execução, com o acrésci-
mo de 10 por cento e mais comina-
çóes de direito.

Poderá. no entanto, se o pleitear,
obter o parcelamento do débito, con-
soante a Resolue5.o n9 243-CN, cuja
côpia ser-lhe-á enviada.

16. companhia Brasileira de Ma-
deira Industrial e Comercial, firma
estabelecida em Caçador, SC., com
tCiviclane de extração de madeira.
TVD. Ne. 7.335 a 7.339 -P. SSR-
4 266-60. 474e seesâte realizada em 14
de ¡unho de 1961. _

Decisão: Pelo não provimento do
recarso. E' legitima a obrigação de
pagar. a que se adia sujeita a firma
reeorreete. Providencie-se a sua no-
flectirão pa.-a o imediato pagamen-
to. sob peno de ação executiva. com
a mul t a de 10 por cento. Se o reque-
rer. poderá a interessada pagar o seu
débeo m westações, como o faculta
a Resolução n9 249-CN. de 1960. a
qual deverá ser remetida à interes-
sada. em cópia, acompanhando a no-
tificação.

17. ,Alcides Tombini, firma esta-
belecida em Caçador. SC., com ati-
vid e ees de extração de madeira. —
TVDs Ns. 7.405 a 7.409. P. SSR-
4.002-60. 474e sessão, realizada em 14
de lunho de-1961.

Derisão: Pelo não provimento do
eecurso e para que novamente se no-
a‘finue a firma recorrente apagar in-
ea. tanente o seu débito, sob pena de

- ateve executiva, com o acréscimo de
in por cento. Se o requerer, poderá
a firma recorrente pagar o seu débito
em nrestacões, nos téernes da Resolu-

..cão ne 249-CN, de 1960e a qual te.

UNIVERSIDADE DO BRASIL

PORTARIA DE 25 DE MAIO DE 1961

O Reitor da Universidade do brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, ex vi do art. 22, alínea f, do
Estatuto da Universidade do Brasil,
aprovado pelo Decreto n.9 21.321, de
18 de junho de 1946, combinado com
o art. 49 do Decreto n 9 49.583. de
22-12-60, publicado no D. O. de 27 do
mesmo mes e tendo em vista a autori-
zação do Senhor Presidente da Re-
pública contida no D. O. de 15-5-1961,
resolve:

N.9 1.413 — Nomear o Professar Dja-
cir Lima Menezes, Catedrático. EC-501,
do Q.P. do M.E.C., matricula mime-

a aplicação do art. 14 da Lel nt'unea
ro 3.780, de 12 de julho de 1960 ren
solve:	

4,4
N9 33 — Conceder gratificação es,

pedal de nível universitário, em con-
formidade com o mem" Decreto nú-
mero 50.562, ao funcionário desta
Universidade, na percentagem abalee
mencionada, a partir de 23 de Pinho
de 1961.	 .

Médico — Sócrates r'mões	 25%'„

aeatel

Bahia, 18 de julho de 1961.. e-a
Alberico Fraga, Reitor.

N9 34 — Conceder a gratificação es-
pecial de 'nível universitário, em con-
formidade com o mesmo Decreto nú-
mero 50.562, ao funcionare:. desta
Universidade, na percentagem abai-
xo -mencionada, a partir de 3 de Julho
de 1961.

Cargo em Comissão	 •• .

Chefe de Gabinete — A/bérico Fragt%
Filho — 25%.,	 ami

Bailia, 18 de julho de 1961.
AlWrico Fraga, Reator.7

PORTARIA DE 19 DE JULHO
DE 1961

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe cone
fere o art. 80 do Decreto n9 50.563 .
de 8 de inalo de 1961, que reeulamene
ta a aplicação do art. 14 da Lei nd.•
mero 3.780 de 12 de julho de 1960,
resolve:

149 35 — Conceder a- gratificaçãO
especial de nível universitário, em.
conformidade com o mes:no Decreto
n9 50.562, ao funcionário desta Unia •
versidade, na percentagem abaixa
mencionrda, a partir de 1 de julho
de 1961.	 —

Cargo em Comissão
Reitor	 Alberico Pereira Praga

— 25%.	 bdid.

Lahla, 19 de julho de 1961.
Adriano de Azevedo Pouae, Vice-Rei-
tor em exercido.

UNIVERSIDADE Dó CEAHA

Reitoria

'PORTARIA DE 27 DE JULHO
DE 1961	 ets,.

O Vice-Reitor da Universidade do
Ceará, no exercício da Reitoria, usan-
do da delegação de poderes que lhe foi
atribuida pelo Diretor da Divisão do
Pessoal do DePartamento de Adminis-
tração do Ministério da Educação e
Cultura, mediante Portaria n.9 121, de
12 de junho dd ano em curso, publica-
da no Boletim do Pessoal ne 46, da
mesma data e do mesmo Ministério, e
tendo em vista o que consta do PrOe
cesso ne 6.973-61,Reitoria resolve: 4

N.9 64 — Conceder, a partir de /
de janeiro do corrente ano de 1961,
gratificação especial de nível univer-
sitário, prevista no artigo 74, da Lei
n.9 3.780, de 12 de julho de 1960, na
percentagem de 25%, a Carlos Rober-
to Martins Rodrigues, Professor suba.,
tituto da cadeira de Direito Adminiae;
trative da Facilidade de Direito) desta
Universidade. .-- Renato de Alnuido;
Braga; Vice-Reitor. em &sarou°. -

'

para que a recorrente seja notifica-
da a, pagar imediatamente o seu dé-
bito e respectivos juros, sob pena de
ação executiva, com o acréscimo de
10 por cento. Se o requerer, poderá
a interessada pagar em prestaçães,
na forma da Resolução n9 249-CN.,
de 1960; para isso, a notificação de-
verá ser acompanhada de copia da
Resolução em apreço.

FORMULÁRIO
ORTOGRÁFICO

Divulgação L1 26e
2.* edição

Prece Cri LOC

VENDAI

Sedo de Vendas: Av. Rodrigues Aiveg,
Agincia IA Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pele Serviço de Iteensbálso Pode!

verá ser enviada ft interessada, em
cópia, acompanhando a notificação.

18. Serraria Guarani S.A., esta-
belecida em Caçador, SC., com ativi-
dades de extração de madeira. TVDs.
Ns. 12.556 a 12.560. P. SSR-4.078-60.
474,e sessão, realizada em 14 de junho
de 1961.

Decisão: Pelo não provimento do
recurso, e pelas providências legais



E DA PREVID ÊNCIA SOCIAL

,DF.SPESAS DA INSTITUIÇXO

Despesa* Eatstutírla•
Despesas Pat.riacataia
Despesas 4tda1nistratiyas

. Despesa. deo Exereicte•
--- Anteriores

r DESPESAS DOS SERVIÇOS A'NEXON

pESPFSAS DOS SERVIÇOS INDUSTRIAI2,

Despesa do Exercício

SuperIvit EcuSsico

53.606.049,40'
40.757.319.40

20.40/.118,00
1

114.764.486,80

84.613.094.30'

199.377.581,10

1.560.043,00
571.397,20

51.230.855,00

243.754.20

istldeh Largura
-,Jperid.anta
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NSTITUTO DE APOSENTADO-
-, _RIA E PENUEZ 'DOS MA-
( PITIMOS

( PORTARIA DE 19 DE AGOSTO
DE 1961

O Presidente do Conselho Adminis-
Tativo do Instituto de Aposentadoria

Pensões dos Marítimos, no uso das
dribuições que lhe são conferidas
'elo artigo 135, da Lei n9 3.807, de

-?.9 de ago5sto de '1960 — Lei Orgânica
ia previdência . Social, devidamente
r_utorizado pelo Conzelho Administra-
Avo;

Considerando a autorização do Ex-
elentissimo Senhor Presidente da

República no expediente desta presi-
lencia DAF. CD. no 73-61, de 15 de
bril de 1961 resolve;
N9 1.079 — Nomear — Alvaro Sar-

dinha Filho — para exercer interina-
mente, o cargo de Procurador de...ão'
Categoria, do quadro de pessoal deste
Instituto, sendo em vista ter sido
aproveitado de acôrdo com as dispo-
sições do Decreto n9 50.407, de 3 de
abril de 1961.
s Registre-se e cumpra-se. -

PORTARIA DE , 24 DE JULHO
DE 1961

té Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos. no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo artigo 105. da Lei núme-
ro 2.807, de 26 de ~sio de 1960, Lei
Orgânica da Previdência Social. de-
vidamente autorizado pelo Conselho
Administrativo;

MINISTÉRIO D

Considerando o que consta no pro-
cesso n9 25.070-61; resolve:

N9 1.029 — Nomear o Servente. Re-
ferência 19 — Lamartine Bastos —
para exercer o cargo em comissão de
Representante em São Mateus do Sul,
Estado do Paraná, padrão "EC"..

Registre-se e cumpra-se.

Conselho Administrativo
PORTARIA DE.13 DE JUNHO

DE .1961

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Maritim—, no uso das
atribuições que lhe são conferidas
p:'o art. 105', da Lei n9 3.807, de 26
de agõsto de 1960, Lei • Orgânica da
Previdência Social, devidamente auto-
r: .ado pelo Conselho Administrativo,
resolve:

Considerando o que. dispõe o arti-
go 74 da Lei n9 3.780, de 12 de julho
de 1960, publicada no Diário Oficial
da mesma data; e, tendo presente a
regulamentação do mencionado ar-
tigo, consubstanciada no Decreto nú-
mero 50.562, de 8 de maio de 1961.
publicado no Diário O ficial do dia 9
do mesmo mês e ano;

O TRABALHO

No 860 — Atribuir a gratificação
mensal de quinze por cento (15%)
sôbre os respectios vencimentos, aos
funcionários deste Instituto abaixo
relacionados:

_farmacêutico, padrão "K"

Aracy Ferreira Batista de Carv.-.-
lho;

Iracemr Aliem de Lima.
A presente Portaria vigora na for-

ma do parágrafo único do art. 89 do
Decreto n9 50.562, de 8 de maio de
1:61.

PORTARIAS DE 25 DE JULHO
DE 1961

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Mentimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo
art. 105, da Lei no 3.807, de 26 de
agósto de 1960. Lei Orgânica da Pre-
vidéncia Social, devidamente autori-
zado pelo Conselho Administrativo
resolve:

Considerando o que disnõe o artigo
74 da Lei no 3.780, de " de julho de
196', publicada no Diár -.) Oficial da
mesma data; e, tendo presente a re-
gulamentação do mencionado artigo,
consubstabciada no Decreto núme^o
50.562, de 11 de maio de 1961, publica-
do no Diário Oficial do d.' 9 do mes-
mo mês o ano:

1T9 1.039 Atribuir a gratificação
mensal de vinte e cinco por cento
(25%) sôbre os respectivos vencimen-
tos, aos funcionários deste Instituto
abaixo relacionados:

Médico, classe "K"
Luiz Alberto Vieira dos Santos.

Médico, clase "K", Interino
Antônio Jorge Montei- Estrela.
A presente Portaria vigora na for-

ma do parágrafo únic do art. 89 do
Decreto n9 50.562, de 8 de maio de
1961. o

Registre-se e cumpra-se.
Pedro Fernandes	 . PresideWe

do Conselho Administrativo.
Considerando o que dispõe o arti-

go 74 da Lei n o 3 807, de 12 de julho
de 1960, ,mblicada no Diário Oficial
da mesma data; e, tendo presente a
regulamentação do mencionado arti-
go, consubstanciada 'no Decreto nú-
mero 50 562, de 8 de mato de 1961,
publicada no Diário Oficial do dia 9
do mesmo n.ês e ano

No 1.040 — Atribuir a gratifinção
mensal de quinze por cepto (15)
Cbre os respectivos vencimentos, aos
funcionáricl 'deste Instituto abaixo
relacionados:

Enfermeira, classe "J", interinos
Maria Vanile Martins da Cunha.
Vera Pat da Silva.
A presez te Portaria vigora na for-

ma do parágrafo único da art. 89 do
Decreto zw 50.562 de 8 de maio de
1961..

Registrç-se e cumpra-se.
Pedro wernandes Filho, Presidente

do Conselho Administrativo.

MINISTÉRIO DA INDOSTRLLN
E DO COMERCIO

INSTITUTO NACIONAL DO PINE°

plusxo DE ORÇAMENTO E CONTABILIDAn

Exercício de 19601-
.LANÇO GERAL ECONOMIGO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.96!

,RECE/TAS DA INSTITSIOn

Receitas de Taxas	 137.462.352.,0

Receitas Patrisenisio	 2.042.628,00

Receitao Adalniatrativa, 432.438,40

, Receitas Diversas	 788.133,40,

Receitas Extraordiniriss - 303.130,0 141.025.880,10
'RECEITAS DOS SERVIÇOS ANEXO 	 57.953.023.00

)RECEITAS DOS SERVICOS INDUSTRIA/I 	 ti.  20.398.678.09

1170/11	 /99.377.581,1.0
fr

Ria de Jageire, 27 de janeira de 1.961

a emar. *a sn •
,Chete da Divino* do 

0r12
p

Contabilidad• 
Igm, 40. gIkO-D?
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quais só poderão obter devoluçãO
suas respectivas cauções depois de ho-..
mologada a concorrência pelo
aelho Executivo,

59 A caução Correspondente Is
firma declarada vencedora, ficará em
poder do D.N.E.R. para garantia,
assinatura e fins do contrato.

10. O vencedor da concorrência.
para efeito de essine.tura do Contrato
de Empreitada, reforçará a cau.
çac inicial com outra de valor tal
que complete 1% do valor dos serviços
contratados, em moeda corrente do
país ou títulos da dívida pública'
federal,- representados pelo respectivo
valor' nominal. Não se admitirá na
hipótese em que o atributo financei-
ro deferidõ ao contrato venha a ser
Ulterior ao custo prescrito no Edital,
eduçâo seibre o valor da caução Ini-

cial.	 •
1 19 A caução inicial será reforço.-

da, durante a execução dos serviços
contratadas de forma a totalizar,
sempre, 5% dos serviços executados;
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% dos serviços executados,
não serão efetuados os reforços.

1 29 A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluidos os serviços e recebida a
obra pelo DNER. Em caso de res-
cisão elo Contrato e interrupção dos
serviços não serão devolvidos a cau-
ção Iniciai e os .reforços, a menc, que
a rescisão e a paralisarão dos servi-
ços decorra de acordo com o D.N.E.R.
ou de falência da firma.

4ti

fa-

cóniGo DE FUNDAÇÕES

E ESCAVAÇÕES

Decreto a.• 12.819 -• de 15 de maio de 1955

PREFEITURA Dy DISTRITO FEDERAL

ViVULGACAO N.' 783

Preço Cr$ 25.0C

.VENDAI'

' Seção 'de Vendas: Av. Rodrigues Alves, r.
Agéncia I: Ministério da Fazenda

"Pátilde-se a pedidos pelo Serviço de Reenibõlso Postal

'Sábadd 5	 DIÁRIO OFICIAL: (Seção I - Parte	 Agasto de .1940' -11M

EDITAIS E AVISOSJiL VIAÇÃO E OBRAS
CúBLICAS.

'DEPARTAMENTO NACtunui.L
DE ESTRADAS DE RODAGEM

P,odovla; BR-37-RS.
Trecho: Irapuã - São Gabriel.-
Obra; Ponte sôbre o arroio Bosso-

roca.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Editai denominado D. N. E R.'
torna público para conhecimento dos
Interessados, que fará realizar às 14
horas e 30 minutos do dia 24 do mês
de agõsto de 1961, na sede do 	
D.N.E.R., à Avenida Presidente Var-
gas n9 522, 219 andar no Estado da
Guanabara, sob a presidência do En-
genheiro Lauro Dinlz Goncalves Con-
corrência Pública para execução de
trabalhos rodoviários adiante descri-
tos, mediante as condições seguiiites:

-	 I	 Propostas

1. Poderá apresentar proposta tAda
e qualquei firma, individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
am neste Editai.

Parágrafo único. Não uri.* toma-
du em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a . documentação
exigidas serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido lap
local fixado para a mesma, em enve-
lopes separados, fechados e lacrados,
contendo em sua parte externa e fron-
teira os dizeres: "Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem -
Concorrência Pública - Edital 	
No 75-61, o primeiro com o sub-título
"Proposta" o segundo com o sub-titulo
*Documentação" e o último com O
subtítulo "Anteprojeto'.

3. Conterá, a proposta, em duas
Irias:

a) Nome 'da proponente, residência
ot. sede, suas caracteristicas e identi-
ficação individual ou somali;

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital e de
que, se vencedora da concorrência,
complementara o ante-rbrOjet( con•
substanclando-o em projeto completo
e pormenorizado sem acrescimo de
preços, e que executará a obra con-
forme o referido projeto pelo preço
global proposto e de acôrdo com as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no D.N.E.R.k.

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e ;ncargos neces-
sárias á sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

di orçamente, com o qual,. foi ob-
tido o pr ço global, indicadas as21
quantidad aproximadas de serviços
e obras executar e os respectivos
preços unitários Esses preços unitá-
rios, que serão apresentados em alga-
rismos, e por extenso, devem ser cal-
culados levando em conta todos os
serviços, materiais e encargos 'lie,
mesmo não especificados, sejam ne-
cessários a completa e perfeita xe-
cução da obra e, se aceitos pelo D.
N. E. R., serão válidos para riais-

• quer acréscimos ou reduções que v e-
nham a ser autorizados;
• e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos,
J) diagrama de avanço dos serviços

de obras o mais pormenoriadamente
poesível, com indicação do Inicio e
do fim de cada etapa da obra;

g) a juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da

. Guanabara da firma do signatário ou
.. reepondivel Dela pronorta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilogra-
fada, em linguagem claffi, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas;

5. Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação:

tição Federal de haver a concorrente
construido para a referida Reparti-
ção pontes ou viadutos de concreto
armado cuja soma de coirprimentc
atinja a 350 metros e, ainda, haver
construído ponte ou. viaduto' de con-
creto armado de comprimento mini-
mo de 110 metros no prazo de 24 dias
consecutivos ou obra maior em prazo
equivalente.

8. As firmas inscritas no DNER e
classificadas na categoria "A" e "B"
ficarão isentas da apresentação do
atestado acima referido, para partici-
pação na concorrência objeto . casta
Edital.

III - Caindo

9. A participação na cone rrencia
depende de depOsitu da caga() na re-
souraria do D N.E.R. no w ^ . -r de Cri..
150.000,00 (cento e cinqüenta mil
cruzeiros) em moeda corrente do país
ou em títulos da dívida pública fe-
deral representados pelo respectivo
valor nominal.

1 19. O recolhimento da saução se-.
rá efetuado pelo concorrente após
deferimento pele Presidente da
C.C.S.0.. do requerimento de que
trata a alinea do artigo 59 deste
Edital;

1 2.9 A oornprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, até à hora mercada para
abertura das propostas;

1 3.9 Pica -sujeita a sançées
independentemente da declaração de
inidoneidade • firma que tándo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido;

1 4.9 Conhecidos os resultados Ja
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos partkipantes, de acõrdo com
o criterio Julgador deste . Editai, as
cauções serão devolvidas med.ante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros.colocados, os

IV - Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
Edital Consistem no projeto e na
construção de uma ponte de concreto
armado, normal ou protendido, Obre
o arroio Bossoroca, na rodovia BR-
37-RS ti echo Irapuã - São Gabriel.

12. A , *nni deverá apresentar estra-
do em tangente e em uivei, na cota
114,54, com 10,00m de largura total
e 110,00m de comprimento minirso,
podendo possuir encontros ou extre-
mos em balanços devendo, nesta nl-
tinia hipótese, serem previstos os

aterros de acesso com inclinação' má-
xima de 2:3 de conformidade com a
desenho Det/SCOA n° 32-61. Deverá
ficar localizada entre as estacas 3.209
+ 4,00 a 3.224 4. 14,00.-

V - Condições Técnicas

13. Os serviços postos cai concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acórdo com as se-
guintes normas e especificações:

13.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;•

13.2 - NB-6 - 1960, pontes clas-
se 36;

13.3 - Especificações gerais para
construção de obras de arte a cargo
do DNER;	 .

' CONCORRENCIA PCBLICA
EDITAL N9 75-6) O) carteira de identidade do ,res-

ponsável pela firma e signatario da
proposta;

bi carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA d ungenhei-
ri. responsável pela (L ma na eic ,c 4,6u
da obra bem como certidão de regia-
ti(. da firma e prova eit quitaçao de
ambos com o CREA.

C) provas de quitação- com as Fa-
zendas Federal, elsi,a4u1s, e Munici-
pal, (certidões);

d) provas de cumprimlnto da legit-
.ação civil. comercial • ti ata.nista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terços, Imposto sindical relativamen-
te ao empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, certidões nega-
tivas de protestos, etc.);

e) certificados de capacidads téc-.alce;
/) requerimento solicitando auto-

rização para depósito de caução;
g) prova pue os responsáveis pela

firma votaram nas últimas eleições
(art. 30; parágrafo lo, alínea "a"
da Lei n9 2.550 .'de 25 de julho .de
1955).

1 1° A documentação piderft ser
apresentada por fotocópia dev 311Tien-
te autenticada.

29 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

1 39 Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos constantea das alíneas
b, c, de e g fica substituída pelo ar-
tão de registro.

II - Provas de Capacidade
6. A participação na cdncorrência

depende de provas de capacidade
técnica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Remir-_

13.4 - Normas brasileiras da

13.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura.

14.Para o projeto da obra em' aprè-
ço devem ser obedecidos- os elementos
topográficos e geotécnicos constantes
do Des. DCt/SCPA 32-61, que for-
nece também, esquematicamente, a
localização e acesso à obra através
rodovias com implantação básica já
concluida.

15. As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojetos com • funda-
ções adequadas à natureza dps ferre-
nos indicados peias sondagens forne-
cidas pelo DNER e Implantadas em
terreno compativel com os esforços
considerados no respectivo memorial
de cálculos estáticos..

18. Caso alguma concorrente miei
.'peoceda da maneira acima Indica ri '
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pela comissão) julgadora,

poderá a comissão julgadora dos ante-
projetos, conforme. a gravidade da de-

diante declaração da concorrente . de

anuladas •

teprojeto em causa ou aceite-lo, me-

que, se vencedora. executara vau. pro-
jeto de acôrdo Com as exigências fng,

sem acréscimo de preço global.

iciência apreee-ntada, eliminar o an-

17. Se, tendo a contratante elabo-
,rado seu projeto de acetado cum. o an-
teprojeto aprovado na concorrence

. ou conforme as exigêncas da comissão
' julgadora, forem verificadas diferenças
entre os terrenos indicados peias soo-
dagens e os encontrados . durante a
construção. e estas diferenças acar-
retarem acréscimos ou diminuição nas
quantaledes de serv.ços ou obras, se-
vão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para. de-
te Ira inação do valor dós acréscimoseou rettções verificadas. selem admi-
tidos os preços unitários de serviços

. análogos constantes do orçamento da
empreiteira ou aprovados pelo Con-
selho Executivo no caso de serviços ou
obras não previstas no contrato.

18. A contratante deverá executar,
Junto a oinst. em local a ser designa-
do peia fiscalksação do DNER, urna
referencia de nível de tipo permanen-
te, a qual deverão ser referidos todos
os nivelamentos que se fizerem ne-
cessários.

! 19. A contratante deverá remeter,
com antecedência rninima cie 30 (trin-
ta) dias, à fiscalização do DNER,

n amostra de todos os materiais a se-
rem empregador nos serviços de con-
creto, nas auantidades orescritas pe-
las Normas Brasileiras da e.B.N.T.
declarando, ainda, sua procedência Os

; traços dos concretos deverão ser agro-
' vados peia fiscalizado.. A contratan-
te só poderá recorrer a materiais de
fontes diferentes das lá aprovadas me-
diante autorização escrita da fiscaliza-
ção.

‘e 20. A contratante ficará obrigada
as manter,. em canteiro de serviço, eaui-
pamento de contrôle tecnológico da
obra requerida para as operações de
campo, a critério da fiscalizaçfto.

21. A contratante deverá executar
lett:aura de "rata de cimento sõbre ¶6-
das as superfícies da estrutura. pin-
tura de cal sôbre os guarda-rodas e
guarda-corpOs e sinalização de *cea-
do com especificação do DNER cone-
tentes de três Catadiótricos Astro B,
de 58mm nos extremos do guarda-
corpo da obra (desenho DCC-8-57). .

-.avs s	 V7 - Prazos	 s

22. O prazo para assinatura do
co‘trato será de 10 (dez) dias con-
secutivos após a notificação a ser

, feita pela Procuradoria Iudicial, sob
pena de perda da caução. 	 -

23. O praza para inicio dos tra-
balhos será de 15 (quinze) dias con-
tados da data da expedição da le or-
dem de serviço, a qual deverá ser ex-
pedida dentro de 30 (trinta) dias após
a assinatura do Contrato.	 •
P 24. o prazo para a apresentação do
"projeto Completo eril tela ou papel
vegetal será de 60 (sessenta) dias após
a assinatura do contrato. Entretanto,
até 30 (trinta) dias, no máximo, após
a assinatura do contrato deverá a
firma apresentar desenhos de execução
das fundações e de sua locação em
oeplas hellográficas e em três vias.
h 23. o prazo para a execução total
!dos serviços será de 240 (duzentos e
quarenta) dias consecutivos contado*
a partia' do dia do Inicio, incluslire
date.

2d. A prorrogação dos prezei laca-
* exclusivo critério do Diretor-

QM nina e adraente, será pecl
aass saaidatat oaamske s ataste

alaseasea

b) período excencicnal de chuvas
c) atraso nas desPropnações ean-

gidas pelos trabalhos;
di ordem escrita do DNER para

paralisar eu restringir a execução
dos trabalhos no interême da adma-
eistração:
6 excesso eu, reitir4o itx qeeeede

des de aervico a„cimeides no projeto,
1) modificação de projeto.

Vil	 ipagamentos

21, Os pagamentos serão efetua-
dos de acórdo com o parce.amento a
ser estipulado na contrato após en-
tendimento entre o DNER e a en-
tratante,

28. A despesa de instalação do
canteiro de serviço deverá ser -curside-
eada Como Um elements.. da com posi-
ção doe pretos unitários, não sonsti-
lutado, por cernseauêtela. um item es-
nectfico do orçamento: entretanto. po-
derá o DNER considerar, na moda-
lidade de pagamento e, sem acréscimo
do valor (dobai da Obra. um, narcela
no valor máximo de Cr$ 450.00000
(ouatrocentos e cinceierra mil ernr,i-
ros) a ser paga quando a Ensarte

-teira tiver coecluido a instalação do
canteiro de serviço,

29. Quando depositada no cantei-
ro de serviço a armação de aco ne-
cessária à execução da °ara, nas mien-
tidades exigidas pelo projeto, poderá
a Empreiteira receber a titulo de
adiantamento, importencia nunca su-
perior, a 60% ,do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal adiantamento não implica em re-
tirar da Empreiteira a guarda, posse
e. responsabilioade da armação ate
que a mesma seja integrada à nora,
ficando convencionado que, em reta-
eeo aos totais indicados no projeta.
definitivo, não será admitido acrésci-
mo algum referente a perdas por pon-
tas. bitolassem, emendas etc, que ocor-
ram duratite a. execução da obra.

30. Não serão. considerados, acrés-
cimos ou reduções as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de serviços e obras previstas
no ante-projeto e, na respectiva proa
pbsta de construção e as consequen-
tes do projeto definitivo; excetua-se o
caso previsto no item 17 do presente
Editai.

31. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora .da concorrência e re-
ferentes a todos os serviços r de fun-
dacáo não serão modificados em con-
sequência de aumentos ou diminu:-
çõea desses servicos, seja em área,
seja em profundidade.

• V/// - Dotação

32. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto deste Editai é de
Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de
cruzeiros) correndo as despesas a
conta da verba 2.1.01.3.1.1.1.33.2-0U-
/961.

33. Demonstrada tempestivamente
a Insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere
o presente Edital. ficará assegurado
ao concorrente vencedor, se lhe con-
vier, e. a critério do DNER. mediante
Aditamento ao Contrato de Emprei-
tada original o prosseguimento los
serviços até a conclusão, condicionado
à disponibilidade de recurso orçamen-
tário. No Aditamento serão menti-
das as condições do Conteste° ori-
ginal,

IX - Contrato

34. -A,. Adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Contrato de em-
preitada assinado no D.N E R., 00-

as emantem estIpuladas aba.
Ali as que eonatana da rem-

a dispesiolla doa ia-

I Parágzafo único. O selo proporcio-
nal devida 'ao • Contrato será Pago

1
 peio Contratante de acbrdo 'toai o
1 39. rio art. 2e, coinetnado com o
art. 40 e seus pareeralss. do Decrete), ti9 32 192, qs 9s3-53.	 .

X - Multas

3.5..0 Contrato estabelecerá multas,
apesavese a catem do enreun-esersti
i.e. S.) N L R nus seguintes U0106
1 - Por aia que exceder, ao prazo

de cont:u.são dos serviços 	
Cr3 2.i.:00,C4i (dois mil ceueeiros) .

11 - queneo os serv,çus não tive-
rem o anda.nersto previsto no oiagra-
ma de avanço; quando ião to-
reta executados perfeitamente de
aesi sie cum o projeto, as normas téc-
nicas e especificações vigentes no
D.N.E.R.; quando os trabalhos de fis-
eaazaçào aos serviçus turcos cenciete
dos; quando a administração fôr ine-
xatamente informada peia Centra-
reate; --guisado o Contrato ãr trans-
ferido a terceiros, cio todo ou em mu-
re, sem previa autoriaaçao do Diretor-
0 .rat do DNER variáveis de
Cie 5.000.00 (Cinco mil cruzeiros) a
Cra lee.e00.00 (cem mil cruzeiros))
conforme á gravidade da falta.

XI - Rescisão

3$3. o Contrato estabelecera a ate-
ec tira rescisão independentemente

inserpeiaçao ludiclai. Setn 44.Contratanse lenta direito a indeniza-
çao de quaiquer espade, amimai o
Contratante:

a) nao cumprir quaisquer dar abri-
eaeões estipuladas;
- 0) nau recoiner multa Imposta, den-
tre de prazo determinado;

c) incorrer em mintas por inale de
duas Mia condições fixadas para apil-
sacão:

di falir ou falecer festa última
aplicável à firma Individual)

a) transtern o Contrato a tereele66,
no todo au em parte. sem previa au-
soriza,çao do Diretor-Geral do Depar-
tamento Nacional de Estradas de
Rodagem.

37. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a modalidadi de rescisão por
Mutuo acôrdo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

Parágrafo único. - A rescisão por
mútuo acôrdo dará ao Contratante
direito a receber-do DNER:
al o valor dos serviços exeçutados,

calculados era Medição Rescisória;
te) o valor das instalações efetuadas

para cumprimento do Contrata, des-
contadas as parcelas correspondentes

unhai:se° dessas instaiaçbes pra-
porcionainsente aos serviços executa-
dos.

•

XII - Processo e Julgamento
da (.'ortem-rende

38. A Comissão. de Concorrências de
Serviços e Obras competira;

a) examinar o.1(-documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentw;

b) verificar se os projetos e as pro-
postas atendem as condições estaee-
lecidasaneste Edital; 	 .

c) verificar a selagem da do-
cumentação;

d) rejeitar os projetos e as pra
postas que não satisfizerem as exi-
gências deste Edital, no todo ou em
parte;

en rubricar os projetos e da
pastas aceitas e oferecê-los à rubrica
dos representantes dos concerrentes
presentes a0 ate;

f) 'lavrar ata cIrcunstancieda da
concorrência, lê-Ia, assiná-la e colher
as assinaturas dos ,representantes
emacorrentee presentes ao ate;

gi organizar tè mapa gera}-4
earrliaota e emitir parecer, • ta_ do

1111479111114WILtsntik20$8,

.	 I
39. Para julgamente da concorreu.

cie. atendidas as condições deste Pali-
tai, considerar-se-á, vencedora a fira
ma que apresentar o menor quociente
da divisão do preço global de sua
proposta pelo número de pontos atri-
buídos a seu anteprojeto, de acordo
com as "Normas para concurso de
projetos de estrutura".

.7áI/ - Disposições Gerais

40. Ao Conselho Executivo do
DNER se reserva o direito de anu-
iu- a concorrência por conveniência
administrativa, sem que aos comeu-
rentes caiba indenização de quaiquer
especie..

Parágrafo único. eine caso de atattm
lação, os concorrentes terão direito
a Levantar a cauçao e receber •
documentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento,

41. Os desenhos referidos neste
Edital, neces.sários ao projeto das
obras, assim como as normas e espe-
cificações mencionadas no item 13
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do DNER (Ser-
viço de Construções de Obras c.,
te).

Ar-
te).

42. Os krviços serão considerados
concluidos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na obra,
se a Fiscalização julgar necessário e
executados os serviços finais referidos
no item 21.	 •

43. A caução Inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta)
dias da data de assinatura do termo
de recebimento definitivo da obra pelo
'DNER. •

44. Os Interessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos termos deste Edi-
tal serão atendidos durante o expe-
diente da repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuradoria Judi-
cial do DNER para os esclarecimentos
necessários.

45. A Juizo da Comissão, poderá ser
permitida a regularização de falham
referentes à documentação, até à
hoee, do Início da abertura dos' en-
velopes das propostas,

Rio de Janeiro, 24 de Áo de 1961.
- Eng. Lauro Unia Gonçalves -s.
Presidente da C.C.S.O.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional
de Belas-Artes

CONCURSO DE BABILITAÇA0

De cadete do Senhor Diretor, Pro-
fessor Calmou Barreto, e de acôrdo
cem o artigo 27, do Regimer_to to.
terno da sii;. N. B. A., faço saber aos
interessados que o Concurso de Habi-
litação, a ser realizado na seg- ieea
quinzena do mês de fevereiro de 1982,
para matricula nos Cursos de Pintura,
Escultura, eavura de Medalhas e Pe-
dras Precsosas, Arte Decorativa, De-
senho e Artes Gráficas Regime Li-
vre, e Professorado de Desenho, será
constituido das seguintes provas, cujoa
programas estão assim, elaborados:

Desenho Linear Geométrico e Noções
de Desenho Profetivo

A Resolução n.° 8, do Conselho De-
partamental, de 29 de dezembro de
1954 determina: Pontos de a -a 71,
para o Regime Livre; Pontos de 1 a 112,
para os Cursos de Pintura, Esculturjr
QIIIIWas Arte Decorativa e Desenho-4
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Arteáí,	
" .
GrificesS é programa come

leto, para o Curso de Prolesserad0
Me Desenhos	 .

,Ponto 1 .-- Escalas .gráficas e
,numéricas. Construção e emprego da
fesçala gráfica, Inclusive a de transe
!versals.
i Ponto 2 - A linha retà -... PdsMed
'relativas. Problemas.
I, Ponto 3 - Angidoe planos, tema,
subtração e diViSão dcz fUigulos. Biss-
ectriz.	 ,

.Ponto 4,- Divisão de um segmento
de reta em partes iguais Ou propor-
cionais. Terceira, quarta e média pro-
porcional. Divisão de um segmento de
reta em média e extrema razão -
Segmento áureo Interno e .segmento
áureo externo.
. Ponto 5 - Circunferencin e circulo.

' Retificação e divisão em partes iguais.-
O processe geral de Rinaldnal.

Ponto 8 - Poligonos ee COnstruçeo
de trilingulos e de ret'intrulds. - Cons-
trução de polígonos regulares, dado
ó raio de eirctinferência circunscrita
oil o lado do poligono. Pr'ocessó de
hemotetla,
' Ponto 7 - Construção de PoligonoS
'estrelados.

Ponto 8 - Çoncorditnala de retas
entre 'si c de retas corro arco de cir-
culo. Tangentes à circunferência.
Tangentes comuns à duas çircuisfere.n-
elas: cate/leres 'e Interiores,

Ponto 9 - Circunferência tangen-
tes entre si e sua aplicação na conse
trisção das curvas de copcordiinciats

ea-avals regulares e Irregulares, arco
. batido ' ou aia de "Oest e, regulares

aViajado; tis falsas espirais.
Ponto 10 - A _einiral de Arquime-

des. Tangente por um pord,o da curva.
' Ponto 11 - A elipse. Tangentes por
uni . ponto na curva, por um ponto
fera e paralelas a uma reta dada.

.Ponto 1a - A hipérbole. Tangen-
es por sun ponto na curva, por um
ponto fora e pakelelas á uma reta
'dada.

. Ponto 13 - A parábola. Tangentes
por um ponte na curve, por Inn Ponto
r...,,a e paralelas a urna reta 'dada.
' Ponto 14 -.•• O diedro de protecen.
'A representação do . ponto no primei-
ro e nós demais diedros.

Ponto 15 - A reta e os seus traços.
os1çOes particulares. 	 -
is•ofiíO 16 - Representação do Oliva

pelos seita traços. Por dual retas que.
te cortam, por .duas -retas paralelas.
por três pontos não em linha reta e
per uma- reta e um Ponto. .As retas
principais de um pleno.

Ponto 17 - Os inéte,dcii• descritivos
:andança de planos rotação, rebati-.
„mento e suas aplicações.	 • .)	 •

Ponto 18 -I Representa ra() de 'Pris-
mas retos e piremicies 'regulares ten-
do a base projetada em Verdadeira
grandeza num -dos planos 'de sircle-
abes. Seções planas.

Ponto 19 --PerspeCtiva cavaleira.
Renresentacão de prismas retos, pira-
nudez regulares e cubo.

.ponto 20 - Perspectiva cónica. E0:-
1usão do problema pele Geometrie
Descritiva e pelos processos bases dos
no método das retas mie se -cortem.

Observação ,- A prova de Desenho
Linear, Geométrico e noções aç Dese-
nho Projetivo constará -de probleinee
gráficos - sôbre Desenho linear geri-mé-
trico, Desenho proletivo e Desenho
perspectivt, sendo feita, em uma si)
sessão cuja duração será fixada pela
comissão examinadora.

icorno modelo bustos de Moldagens da
coleção da E.seola;

2.9 - Um desenho breve realizado
em uma sessão de duas horas, utilj-
zandoese como modelo um Conjunto
de objetes nó Interior;

3.9 Desenhos de croquis realizado
em tempo -máximo de quinze minutoe
para atia pose, utilizando-se como

eigura humana vestida.

Modelagem \

".4 prova de Modelagem constara da
cópia em harto de um elemento orno-
mental

Português

A prova escrita constará 'de uma
redação sôbre assunto sorteado de
uma lista organizada na ocasião, pela
banca examinadora.

A prova oral constará de leitura e
Interpretação de trecho de 15 a 20 li-
nhas de autor contemporâneo e ar-
guição sôbre um dos pontos abaixo
mencionados.

1)'e- Vocábulo, silaba. Acent.. tes-
nieb. • Classificação dos vocábulos. se-
gundo número de silaba e acentuae...o
tónica.

2)' - Fonemas elementares. Diton-
gos decrescentes orais è nasais. Tri-
tongo. Hiato.

3) - Substantivo. Género, número
e gráu. •

4) - Adjetivos. Género, número de
gráu.

5) Números ma:diluis. ordirois
é proporcionais.
.6) - Pronomes

- Artigos. '=
8) e-e Verbos regulares, conjugados

ou ião com pronomes átonos.
9) - Verbos Irregulares, conjusa-

dos ou não com pronomes átonos.

3) - NeOclassicismes
41' - Romantismo. •
5) - Realismo e Nataralismo.
6) Pernas' ianismo.
7) Modernismo. .
Rio de Janeiro, 11 de judio de 3' "I.
Hettnr Feri.èira Fllho - Secretário.

(Dias 4 - 5 , 7-8-1961).

a seguinte documentação
I - Prova de ser br

ou naturalizado;
TI - Diploma profissional ou creia)

tifico expedido por instituto onde s4
ministre o ensino da cadeira era
concurso e julgado Idôneo pela Con-
gregação, para o dm proposto, st
não oriundo da Esaola:
III - .Prova de estar quite com 1

TV - Atestado ee sanidade;
V - Atestado sie idoneidade na0.4

tal:
VI - 50 (cinquenta) Exemplares

de urna tese impressa ou Mimeogra-
fada, sebre assunto pertinente à, ca.,
deira em concurso:

VII - Recibo de pagamento de
taxa- de' -inscrição tig" 5.00,40
(cinco mil cruzeiros). .

a) A exigência eonstante do item,
TI não se aplicsa aos candidatos ins-
critos por notório saber.

Deverá ainda o candidato to-
tregar, sunultàneat,.ente com os doo
camentos acima wacionadOs,
os sege te s :

I Diplomas- e nUalseuei• outain
dignidadee. eciversaerias e •aeadensio
cas, Obtities pelo candidato;
II - Estudos e trabalhes crentes

ficai. esoecialMente os que essinaa
peSqLnsa: or 4 -4• •a1s ou rewlena

conceitos eoutrinárius, pessoais, dei
real aralor;

ITI - Atividades didátleat efiere
calas -pelo candidaeo; 	 •	 I

'Realização prática, de na-
tureza técnica pratiesional, particue
laamente as de interêsse coletivo.

a) O. simples desempenho de fee-
pões puolleas. Walesa ou - não, a
apresentaçãc de SeabalhOs cuja 1,
teria riáo possa se r autenticada e a
ediblçáo	 atesr-iilns sera.closes, na0
constituem documentos idóneos.

4 - O concurso de títulos con-
tará da apreciaeãe dos . elementes
Cínáprobatnins do idento do cand-
dato ebarneradesi mie diversos hena
do n5 8,
•, 5 - O • :,oncurso de provas, deatie
nado a 'verificar a erudição e expe-
riência do candid IN"), bem como 08
seus precheaclos dlneticos, constará
de:

a) Prosa escrita: •

b) Prova eras-,ia;
ce) Proea didática'
(i) Defesa de tese.

- A aese deverá ter caráter de
didaesom e erudição,

dão. podenoo eonstititii sia-teia) com-
pilação oibllogre.fisa deverde ainda
terminar por um estudo-. critico e
conclusões em tern( do. assdian.
7 e- -A 'cotniseea juigádora rejei-

tará - as teses que tino preencherem
se, condicõea ,asliouladas no item VÃ,

10)' ee. Adeérblets
11)' PreposiçõeS
12) =- ConjunçõeSÁ
13) - Prefixos e sufixos.',,,
14) -- Concordância do predicado

com o sujeito.	 .
15)- Concordância do adjetivo e-se

o substantivo.

't • • Farte vcgd

Leitura e comentário gramatical ee-
Místico de trecho de autor brasileiro
e noções sôbre- escolas literárias de
P..tugal e Brasil, desde ) século XVI
ao XX, dentro dos seguintes movi-
nientos. •	 •

1) -.Renascimento e Classicismo.
2) - Barroco.	 if

Desenho Artfsties

'A prova de Desenho Artístico cons-
tará de três partes, a saber:

1.• — Um desenho realizado em uma
mulo de auatro barata. tatuiffland...

Escola Nacional de Química

Abeitura de inscrições no concurso
de títulos e proves para provimento
do cargo de Professor • Catedrática
da cadeira de Alabematica Superior
da :cola Nacionai de Química. da
Universidade alo acesa.•

De ordem do Se. Diretor, Profes-
ror Cardoso Bittencotua, ri-ço saber, pelo presente edital, que
ficam abertas; pelo prazo de 130 dias,
a contar, da publicatia dèste no Diá-
rio oficial, as insci.cões para o con
ciirso de tatulos e provas para o
provimento do cargo de Protestor

atedrático da cadeira de Matem*.
ca Superior da Escola Nacional d
uirnica da Universidade do Braen

quais serão efetuad. as na Semeei
ria desta Escola, à Avenida Net(
número 404, onde os interessados
são atendidos de 29 a 69 feira d
12 às 15 horas, e aos sábados de .1

la horas.
Poderão insrever-se no rei

Ido concurso, de setirdo com o a
do Estatuto da Universidade d

Brasil, os professiires adjuntos,
docentes-livres, os professores d
outras escolas ou faculdades price i
ou reconhecidas. da mesma cedei
ou de cadeira afim, e pessoa de no
tório saber, a juizo , da Congregaçf.

2 - Para essa Inscrição, além d
atender às exigências acima rd
ridas, o candidato deverá pre.sentaae,

eira loatt

serviço militar;
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.1?) 11.ni 2 e no n° 13, e os candidatos
"cujas teses tenham sido rejeitadas
serão eliminados. iniciando-se as pro-
vas cio concurso com os demais can-
didatos.

3 — Não serão aevolvidos aos can_
didatos os exemp ; a es das teses en-
tregues para a insenição em coneur-
ao.

9 —O candidato ao concurso fica
earigado a observar as exigências do
Regimento desta Escola.

PROGRAMA DA CADEIRA
DE MaTEMATICA SUPERIOR

— Geometria Analítica e Cálculo
•

1 — Função ri s uma ou mais va-
áveis. Classificação das funções

. eitinuidade e descontinuidade. Class
• r Meação das descontinuiaades. Sin-

a ularidades.
2 — Coordenadas cartesianas e po-

lires no espaço de duas dimensões.
Vroblemas fundamentais sôbre dis-
1 Meias e ângulos. Transformação de.

aordenadas.
3 — Linha reta. Equação e suas dl.

Versas formas. Interseção oe retas
Angulo de duas retas. • Sebe de re-
lu. Retas sujeitas a concações. Pro-
blemas.

4 — Lugares geométricos. CurvaS
da 29 grau e sua discriminação.
. 3 — Infinitamente pequenes. Or-
dem e parte principal.- Equivalência
de infinitamente pequenos. Substi-
tuição de infinitamente pequenos.

— Derivada e diferenefal das fura.
faies explícitas de uma variável. In-
1 sapretação geométrica. Propriedades.
negras de diferenciação. Aplicações
físicas: dilatação térmica, calor es-
pecífico, fôrça eletromotriz, etc.

7 — Teoremas de Rol le, de Canchy
e de. Lagrange. Formas indetermi-
nadas. Regra de I'llospital.

8 — Derivadas e diferenciais suces-
Lavas. Fórmulas de Taylor de Mac-
siaa. rin. Desenvolvimentos em, série.
laSrmulas de Euler. Apliaações à Fí-
sica da fórmula de Mac-Laurin.
o 9 — Funções explícitas de duas ou
aleis variáveis. Derivadas parciais.
aalferenciais parciais. Diferencial to-
tal. Derivadas aas funções compos-
tas. Funções homogêneas: fórmula
de Euler. Fórmula de Taylor para as
funções de duas variáveis.. Diferen-
ciais exatas. Fatores de integraçãe
Significado físico das diferenciais
exatas. Exemplos da. Termodinâmica.

10 — Derivada das funções implicl-
tas de uma ou mais variáveis. Elimi-
nação das constantes: Formação das
equages diferenciais.

Caso das funções implícitas defini-
das por um sistema de equações. De-
terminantes funcionais.

11 — Mudança de variáveis nas
funções de uma só 'variável. máximos
e mínimos das funções, explícitas e
implícitas, de uma vaviável. Exten-

• são no caso de duas ou mais variá-
veis. Variação de uma função.
e.'12 — Aplicações geométricas do cál-
culo diferencial às curvas planas.
Tangentes e normais. Assintotas.
Curvatura: concavidade e convexida-
de. Contato: linhas osculatrizes. 13011-

' tos singulares. Evolutas. Envoltórlas.

là — Reta e plano. Equações da
reta. Interseção de retas. Angulo de
2 retas. Equação do plano. Angulo de
2 plano. Angulo de reta e plano Dis-
tância de uns ponto a um plano.
Problemas Ware retas e planos.

16 — Noa:5es sôbre as superfícies de
2.9 grau. Superfícies cilíndricas. Su-
perfícies cônica'. Superfícies de re-
volução.

17 — Estudo sumário das curvas e
das superfícies. Tangente e plano
normal a uma curva. Normal e plano
tangente a uma superfície. Plano os-
culador de uma curva reversa. Cur-
vatura das curvas reversas. Fórmulas
de Frenet.

18 — Integração indefinida. Defini-
cão e propriedades das integrais inde-
finidas. Integrais imediatas. Métodos
de integração.

19	 Integração das funções racio-
nais, inteiras , e fracionárias.

20 — Integração das funcões irra-
cionais das diferenciais binômias.

21 — Integração das Paições trens-.
cedentes.

22 — Integrais definidas. Diferen-
cial de uma área. From, Idade das
integrais definidas. Teore. ia da mé-
dia. Cálculo de uma integral defini-
da por desenvolvimento em série.
Cálculo Aproximado das integrais de-
finidas.
finidas. Retificação das curvás. Qua-
dratura das curvas . planas. Volumes
de revolução. Aplicações à Física e à
Química.

24 — Diferenciação sob o sinal in-
tegral. Integrais duplas. Interpreta-
ção geométrica das integrais duplas
definidas. Aplicação das integrais du-
plas ao cálculo das áreas e dos vo-
lumes.

25 — Integração das diferenciais tcr-
tais. Noções Ware integrais curvilí-
neas e integrais de superfície. Condi-
ção para que uma integral curvilínea
não dependa do caminho de integra-
ção. Fórmula de Green.

26 — Integração implícita. Defini-
ção e formação das equações diferen-
ciais ordinárias. Classificação das
equações diferenciais e suas soluções.
Equações diferenciais ordinárias de 1.g
ordem.

ciais lineares, com coeficientes cons-
tantes.

28 — Equações diferenciais simul-
tâneas. Noções sôbre equações de de-
rivadaa parciais de 1•° ordem. Equa-
ções lineares de 1.g -e 2.° ordem.	 -

29 — Probabilidade. Probabilidade
simples, completa e composta. Proba-
bilidade geométrica. Leis das -proba-
bilidades. Aplicações à teoria cinética
dos gases.

30 -. Teoria dos erros. Erros de ob-
servaclo. Erro promedio. Erro médio.
Erro da média. Erro provável. Lei de
probabilidade dos erros. Fórmula de
Gauss. Cálculo prático do êrro de
uma observação. Valor mais provável.

II — Mecânica Analítica

1 — Vetores. Operações. Momento
polar e momento axial. roduto esca-
lar e produto vetorial: expressões
analíticas. Sistema de vetores. Resul-
tante geral e momento resultante.

Conjugados. Redução de um sistema
de vetores. Vetores paralelos; centro
dos vetores paralelos.

dades. Campo de vetores. Integral
de linna e da sunerficie. Trabalho.
Potencial escalar. hluxo e divergén_
cias Potencial retar e rotacional.
Operador Laplaciano. —

3 — Cinemática do ponto. Móvel,
trajetória movimento. Relatividade
do movimento. Velocidade e aéele-
-raçao: expressões analíticas_ Movi-
mento retilineo, vi5rstórlo e circular.
Equações do movimento de um pon-
to, referido a uni sistema retilineo
ou a um sistema polar.
.4 — Noções. sôbre cinemática de

um sistema invarorsel. Tualação e
rotação. Composição dos movimentos.
Conjugado de rotaçõeõs. Movimento
helicoidal.

5 — Movimento absoluto, relatavo e
de condução': Veleidades e acelera-
çõeõs nesses movimentos. Teorema
de Coriolis.

6	 arincfplos gsrais da Meca-
nica. Inércia. Sieesa. Fôrça.
belho mecânico. • Faiças fisicas. Uni-
dades fundamentais de medida. Sis-
tema C.G.S. MK .2. e M.T.S. Di-
mensõeõs das grandezas mecânicas.

7 — Teoria dos centros de gra-
vidade. Determinarão , do centro de
gravidade. Teoremas de Guldin.
Momentos de inércia e sua determi-
nação.

8 — Equações ditesencials 'do mo_
vimento de • um ponto.. Equações in-
trínsecas. Fôrça rertripPra e fôrça
centrifuga. Teoremas . que facilitam
a integração das e:ilações , do movi-
mente.

9 — Campo de fôrças. Linhas de
fôrça. Campo' central. Equação do
movimena. de um :sente em um cam-
po centrai FórmuNs de Binet.

10 — Movimento de um DOIlt0 so-
licitado por uma '('irça central - pro-
porcional e dist:eivam atração e re.
pulsa°. Movimento vibratório. Movi-
mentb planetário.

11 — Composição de fôrças. Equi-
líbrio de um ponto Estabilidade do
equilíbrio Condições de squilibrio.
Caso do ponto at ss ida per centros
fixs e da ponto móvel, sem atrito,
sôbre uma superfície fixa.

12 — Trabalho elementar e traba-
lho -total: expressões' analíticas. Uni-
dade de trabalho. Potência. Unida-
de. de potência. Trabalho em arn
campo de fôrças. Função de fôrças.
Potencial. Superfícies de- nível. Ca-
sos de funções de fôrças. Trabalho
da gravidade. -

13 — Teorema da fôrça viva. Ener-

ao campo da gravidade esao da gra-
vitação.

14 — Noções sôbre a dinâmica dos
sistemas. Fôrças interiores e fôrças ex-
teriores. Teoremas Cobre as quantida-
des de movimento, sôbre o movimento
do centro de massa e sôbre os momen-
tos cinéticos. Teorema das áreas. Teo-
rema das fôrças vivas. Equações uni-
versais do movimento.

15 — Equações -Orais da Dinâmica.
Deslocamento e trabalho virtual. Prin-
cípios de D'Alembert. Energia :Ineti-
ca energia potencial e energia total.
Sistemas conservativos. Teoremas de
Maurice LeVy.

16 — Noções de resistência de ma-
teriais. Extensão. Compressão. Cisalha-
mento. Flexões. Torsão. Aplicações ao
cálculo de aparelhos e instalações da
indústria química.

Desenho Técnico

1 — Conceitos fundamentais. Siste-
mas de referência. Projeções. Épuras.

2 — Estudo do ponto e da reta. Epu-
ras.

3 — Estudo do plana Epurás.
4 — Retas e planas paralelos. Retas

e planos perpendiculares. Retas orto-
gonais. Épuras.
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5 — Deslocamentos. Mudança de
plano. Rebatimentos. Rotações. Apli-
cações. Épuras.	 •

2 — Vínculos. Apoios. Ligações 02
transmissões, principio da ação •
reação. Sistema isastáticos e hiperese
táticos.

3 — Geometria das massas. Caso
especial das superfícies planas. Elipa
se de inércia. Círculo de Mohr. Jazere
cicios.

4 — PolIgnos funicular. Proprieflaa
das geométricas e mecânicas.. Zsera
cicies.

rlDIARIO .OFICIAL (Seção 1 —. Parte II)

dimensões. Problemas fundamentais. 2 — Função vetorial de um es-
ão de coordenadas.	 calar. lperivada geométrica: proprie-

.

23 Noções de Nomografia. Re-
a presentação plana das funções de
-uma Variável e das equações de 2 va-
riá.vels. Escalas. Anamorfose. Ah‘er.,Eixo central. Sistemas equivalentes.
cartesianos.. Abacos de pontos ali-
nhada.

— Coordenadas no espaço de três

— Equações diferenciais ordiná-
rias de ordem superior à primeira. gia cinética e potencial. Conservação
Casos particulares.- Equações diferen-e.da energia em um campo. Aplicação

!I
6 — Estudo dos triedros. Construção

dos triedos.	 ,4
7 — Representação em épura doa I

poliedros. Rebatimentos.
8 — Representação em épura do

circulo,, da hélice e dos corpos redon-
dos.	 1.

9 — Tangentes a Uma curva. Pland
tangente a uma superfície. Epuras.

10' — Seções planas nos poliedros e
nos corpos redondos. Interseção d4
reta com èsses sólidos. Épuras.

11 — Interseção de 2 superfícies. -
Estudo especial dos prismas, das pi-
râmides e das corpos redondos. Epa-
ras.

12 — Projeções cotadas. Ponto, reta
e plano. Interseção e ângulo de 2 re-
tas. Interseção e ângulo de 2 Pla-
nos.	 a	 •

13 — Perspectiva cônica. Copulem
nadas perspectivas de um ponto. Mé-
todo geral.

14 — Perspectiva do ponto, da reta
e das figuras planas: Exercícios a
problemas.

15 — Perspectiva das pontos eleva-
dos. perspectiva dos prismas, pirâmi-
des e corpos redondos. Problemas •
exercícios.

16 — Perspectiva cavaleira. Figu-
ras planas, poliedros e corpos redon-
dos. Método de Leonardo da Vinci.
Exercícios- e problemas.

17 — Noções de sombra em DM.
pectiva. Exercícios e problemas. 	 1

18 — Importância do desenho na:2
'ci engenheiro químico. Desenho ins-
trumental e desenho de "croquis".
Instrumentos e material de emprea
ger. Escalas. convenções _e letreiros.

19 — Desenho projetivo: ortográ-
fico,. isométrico, obliquo e perspectie
vo. Conceitos gerais.•

20 Projeção ortográfica; proje4
ção multiplanar. Projeções do 1° e do
3'. diedros aplicados ao Desenho Téc-
nico. , Vistas principais. Aresta e „non.,
tornos visíveis. Vistas auxiliares. Se+
çõ es transversaLs e longitudinais.
Exercícios.-	 •s.

21 — Projeção tsométrica. Eixo 4IP
planos isométricos. Seção isometrica.
Exercícios.

22 — Projeção oblíqua. Regras. Po.
sições várias dos eixos oblíquos. Dee
senho isométrico e desenho obliqua,
do mesmo objeto. Exercícios.

23 — Desenho perspectivo. R.epree
sentação em planta, elevação e corti
em utensílios e mecanismos indue- •

24 — Dimensionamento de_ Dna&
Construção à mão livre de esboças
dimensionados das peças de uma mia
quina. Idem, idem, dos esboços erti
conjunto.

25 — Traçado a lápis e a nanquird,
de desenhos de utensílios, mecanize
mos, aparelhos, máquinas e instala-
ções industriais.

Mecânica dos Materiais

1 — Equações universais da Esta+
tica. Caso geral. Casos partícula-
res. Fôrças concorrentes e tinas pa+
raleias. Exercícios.
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çt nofmal. Núcleo • central. Exercí-
cios

28
eixos

- Flexão e torção. Cálculo de
caiTegado. Exercfcios.

OáRAS-\COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Volume Tomo Assunto

•

Preço Volume ,Torno 'Assunto Preso

1 Primeiros Trabalhos	 	 100.00 XXIV III rraba lhos	 Jurídicos	 	 120.00
vm	 1 Diversos- Trabalhos 	 	 100,00 XXV Trabalhos	 luricikos	 	 •	 40.00

,tx Discursos e' Trab	 Parlamentares 40.00 XXV VI Discursos	 Parlamentares	 	 120 00
-	 X IV Reforma do En......P_ritriário 	 40.00 XXVI Trabulhoi	 juridicos 50.00

XIV 1 Questão	 Militar	 -	 120,00 XXVI 1)15 . Itrzsos	 Parlamentares	 	 100.00
XVI Queda	 do- Império	 	 60,00 XXVI III A	 Imprensa	 	 120,00
XVI Queda do	 Império	 	 50,00 XXVI 1\1 A	 Imprensa	 	 I 20.0C
XVI	 - IV Queda	 do	 Império	 	 - 35.00 •	 .	 XXVII Rescisão de Contrato 	 75.00
XVI	 V Queda do	 Império	 	 45,00 XXVII II Trabalhos	 Juridicus 	 • 70.00
XVI VI Queda do	 Império 	 ...	 45,00 XXVII 111 Discursos	 Parlamentares	 	 90,00
XVI VII Queda do Império	 	 40,00 XXVIII Discursos	 Parlamentares	 	 220.00
XVI VIII Queda do Império	 	 35,00 XXIX	 II Réplica	 	 120.00

-XVIII II Relatório do M. da Fazenda 	 50.00 XXIX 1;1 Réplica	 	 I 20.00b
XVIII 111 Relatório do M da Fazenda 	 65,00 XXIX Discursos	 Parlamentares	 	 130.00
XVIII IV - Relatório do M *.'da Fazenda 	 80.00 . XXX Discursos	 Parlamentares	 	 I 21100

XIX II 'Pareceres	 Parlamentares	 	 40,00 XXXI Discursos	 Parlamentares	 	 100.00
XIX III Trab. Juridicos -"Est. de . Sitio 120,00 XXXI Trabalhos	 Juridicos	 	 80.00
XIX IV Trab.-1uridicos -	 Est. de, Sitio 120.00 XXXI	 111

,
l'rrbalhos	 hiridit os	 	 12+00

XX II A Ditadura de	 1893 	 '. 40,00 XXXI	 IV Limites Ceará - Rio G do Norte . 120.00
XX III 'A Ditadura de	 1893 	 40,00 XXXI Limites Ceará - Rio G do Norte . 120.00

-	 XX IV A. Ditadura de 1893 	 60,00 XXXII Discursos; Parlamentares	 	 120.00
XX V Trabalhos	 Juriclicos	 	 250.00 XXXIII Discursos	 Parlamentares	 	 150.00

XXII
XXIII
XXIV

11
1

Discursos	 Parlamentares	 	
Impostos	 Interestaduais	 	
Discursos	 Parlamentares	 	

70.00
200.00
65,00

XXXX
XL

xr.vi
1

O Caso da Bahia	 	
Cessão da Clienfrla	 	
Campanha	 Presidencial

10.00
45.00

120.00
XXIV Trabalhos	 jurídicos	 	 , 65.00 •	 XLVI 11 Campanha	 Presidencial 120.00

f-;, _ Sistema- de -le-girgas. C: argas
'toncentradas, cargas distribulde.s,
pargas momento e conjugado, cargas
Oveis.

6 - Curva funicular. Traçado.
pquaçào diferencial. Exercícios.

7 - Sólidos invariáveis e sólidas
aaturais. Deformações plásticas . e
elásticas. Experiências- de laborasorto.
Gráficos de cargas - deformaço,..s.
• 8 - Lei de Hooke. Módulo de E:es-
t/cidade. Tensões normais e ten;õss
tangenciais. Coeficiente de Paisson

9 - Linhas de estado. Esfyasos
simples: esforço normal ' e esfõ'ço
cortante; momento fletor e 'iorsc^r.
Diagramas solicitantes no caso de
peças retas e horizontais. Exersicios.

10 - Estado un iaxial Tembe .; nor-
mais. Tensões cisalhantes. Circulo de
11 ohr,_

11 - Estado biaxial ou estado nla-
nc de tensões. ,Tensões normais. Ten-
:geies cisslhantes. Ten.sões principais.
Circulo de Mohr.

12 - Estado triaxial. Tensões nor-
anais. Tensões cisalhantes. Tensões
principais. Circulo de Mohr.

13 - Tensões ‘ térmicas. „Siaternsts
hiperestátieos sujeitos a esforços nor-
mais. Tensões de montagem.

14 - Aplicações. Fios metálloos.
Tirantes 'cilíndricos. Parafusas. Ca-
bos de cânhamo. Cabos meancos.

• Correntes. Correias de transmissão.
Freios de cinta,

15 - Flexão pura. Hipóteses. '!lritia:
cão de equilíbrio. D istribui-4n a-s
tensões. Linha. neutra. SUDerficie
Leutra. Exercícios.

18 - Efeito do esforço cozante.
Casos das seções retangolaies.
cicios.

19 - Ação combinada no .n }men-
to fictor e do esfOrço cortax.e.
soes normais, tangenciais e pinixi-
pais„ Exercícios.

20 Problemas de .flexão estira-
mente indeeerminades. Vigas fisgas-
tadas e, apoiadas. Vigas bienges.a-
cias. Exe.cieios.

21 - Problemas de flexão es`ati-
cemente Indeterminadas. Vigas con-
tinuas. Método dos pontos fix.).s.
Exercícios.

22 - Aplicações. Resbitagem. Es-
tudo do tipo e do material da re yta-
gem; fórmulas emPericas usadas.

23 - Aplicações. Dentes de. engre-
nagem. Molas de flexão. Eixos. Bra-
ças de rodas. Polias, Sólidos de,
resistência à. flexão.

24 - Torção simples. Angulo de
torção. Hipóteses. Equação das
mações e equação da resistência. Mi-
dulo de torção e sua deterAnação
nos perfis mais usados. Sólidos
igual resistência à torção; analogia
com a flexão. Exercícios.

25 - Eixos de transmissão: cál-
culo do diâmetro. Eixos ocos. Proble-
mas técnicos.
• 26 - Flexão lateral ou !lambi-vai
'F'ormula de Euler; limite. Cáleúlo uo

29 - Ação conjunta dos dIversc.s
est orças . Superposição de efeitas
Exercícios.

30 - Aplicações. Pistões. 	 ba'sias
manivelas, volantes. Preblemas. •

31 - Sistemas reticulados inclefo--
maveis Vairagens de seu a%L.-
iução; métodos de Cremona e
lei para determinação das tensoes
nas barras. EureicioS.

32 - Estudo das trelicas simples,
de interêsse para o engenneu.) quí-
mico. Exercícios..

32 - Estudo da strellças 1es
de interêsse para o engenheiro quí-
mico. Exercícios.

33 - Sistemas articulados em ge-
ral .4sistemas guindastes). Exercícios.

34 - Sistemas reticulados defor,ná-
veis. Configuraeão de eauilíbrio. Sis-
temas funiculares. Exercidos.

35 -.Equilíbrio dos fios. Suspensão
parabólica •e' suspensão eatenár.a
Exercícios.

36 - Aplicações. ,  de trans-
missão. Cabos tranSportadores, Guiri
rissies em geral. Exercicios e pronle-
mas.-

E. N. Q.. em 29 de lunha de 1961
fh-lando ltamocy Noré - Secretá-
rio.

Dias 4, 5 e 7-8-61

Ár6;..t p de 161 1647

UTO DE PREVIDCNCIA
E ASSISTE .NCIA DOS SER-
VIDORES 00 ESTADO

hospital dos Servidore.
cio Estado

EDITAL

ra ruaNdede de P..e 1 41en te da Co-
miss..,u de Inqui. rito C'esi .'itt ;da pela
Ordem de Servirei a v 74, de '7 ebs ju-

,-lho . de 1961 do esni»i Doetor do
FISE, e tendo em VUGR o cpie a in-
diciada não Ver) 'eu a conv.cação
que ii,e .:(51a feita ii.or esta CJI11! 3-•

são, atreves le .csaiinna e de adi_
tal publicado no tharu, oficia, -. se-
eã.o I - Parte ti. de 18-9 do cor-
rente més, para presta r depoinenío
no Processo ,de Inq lerito A drninsta a-
tivo nu a lhe 4, nia .nclo neste f/SE.
por abandono de cargo, cito etIda.
Silva, • Aaxiiiar ue Enferma gem )
HSE, ponto 3 MO, para no prazo r
quinze dias, a partir da oubdcaet
do presente. eonnarener á Seção ( s"
Seleção e Treinenient. do Hospit t
dos Se-vidores do -Estado na It
Se.earbt-t Cahrak. r 170 nesta cid. •
de, a fi ai de arresemar defesa e: -
erita no Propesso a que responde pi
abandono le cano acima refericl:.,
sob pena de revelia (Oficia - 2.

Rio de Janeiro, 31 de julho da
1961. - Américo Pranclsco dc Souz•t,_
Presidente da C. J.

-	 (Dias 4 - 5 e 7-8-61)

, 'Sábado 5

on,rwro•
- Linha elástica. Eqnaa5o d i te- momento de -inércia mínimo. ~mai"'

rendai. Asaimilação à curva rum- ila de Rankins. Sólidos de igual re-
cular. Método de Mohr.	 sistencia a flambagem. Exercícios.

27 - Flexão comnosta cm o esfar.17 - Flexão oblíqua ou desviada.
Tensões normais. Linha neutra.

4.1C

•
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: CONSÔ LJDAÇÃO	 LEIS
- DO TRABALHO

- Texto da Consolidação atualizado atE 30 doi
marçá de- 1959. Leis, , decretos-leis ldecretos
complementares. Portaria n.° 43. de 5 de janeiro
de 1953, do Ministro do Trabalho, Iiidügia e
Comércio. Relatório e- exposição der: motivos
da Comissão Elaboradora do ,antepro¡etO e do
projeto da Consolidação. Exposição de motivos
ministerial. Indica alfabético-romis.siv_ci

-.-
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edição'

Preco: Cr$ 150,00'

. VENDA

I,Seç'No de :Vendas: Av. .Rodrigues 'Alves, 1

2,Vdência h línisterio da Fazenda'.

.2ktenag-se a pedidos pelo Serviço de Reerabõlso Postal
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